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MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

INTRODUÇÃO: 

O Projeto de Pavimentação visa proporcionar melhores condições de vida à população do município que 
serão beneficiadas, com a execução dos serviços. 

A proposta de investimento que ora apresentamos, consubstanciada neste projeto, objetivando a possibilitar 
mudanças essenciais e inadiáveis à população a ser beneficiada com a sua execução. 

1.0 DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS 

2.0 JUSTIFICATIVA: 

A pavimentação asfáltica de vias no município, além de promover a estruturação urbanística do local, se 

toma um importante aliado na mitigação de doenças, causadas pelo acúmulo de água que diretamente causam a 
proliferação de insetos e a incidência de poeira que causam transtornos e doenças respiratórias. Além destes 
fatores, a melhoria de trânsito favorece as relações comerciais e sociais. Tais melhorias ajudarão na diminuição 
dos índices de doenças transmissíveis (mitigando os vetores, os insetos) e de poeira no período de estiagem. 

3.0 OBJETJVOS 

3.1 GERAL 

Proporcionar melhores condições de vida da comunidade em geral. 

3.2 ESPECÍPICO 

• Melhorar as condições de saneamento, drenagem superficial e tráfego no munícipio; 

• Propiciar condições para desenvolvimento socioeconômico, mediante a implantação de 
infraestrutura; 

• Dotar a população beneficiada de melhores acessos e consequentemente facilitar o atendimento de 
serviços urbanos~ 

• Dotar as áreas beneficiadas de um melhor escoamento superficial. 

4.0 METAS 

Execução de pavimentação asfáltica de vias urbanas em CBUQ, no município estabelecida correspondente 
a este Memorial Descritivo e Especificações, com largura média variável e o quantitativo total de 5. 189,40 m2• 

4.1 RUAS A SEREM BENEFICIADAS COM OS SERVlÇOS DE PA VTMENTAÇÃO ASFÁLTICA 
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Mapa de localizuçllo de ruas e avenidas beneficiadas. 
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O recurso para implantação destes serviços no Municlpio contém todos os custos decorrentes de müo-dc­
obra, encargos sociais, materiais de construção, equipamentos, transportes, fretes, taxas e impostos. 

Os custos apresentados estilo em conformidade com os preços praticados no local ou com adotados pelo 
SICRO, SfNAPI E OUTRAS TABELAS DE PREÇO OFICIAIS DISPONÍVEIS NA REGIÃO, refletindo desta 
maneira a realidade do mercado local. 

6.0 CONCEPÇÃO 

Consiste na elaboração do projeto executivo para o trecho a ser beneficiado com os serviços de pavimentação 
a ser analisado e aprovado pela fiscali7.ação do municipio, protocolar e retirada da documentação de 
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licenciamento ambiental no órgão competente SEMA ou na própria prefeitura e a conclusão do to, com a 
execução dos serviços e obras, devendo ser executados em rigorosa observância com o projeto e me 

descritivos componentes e específicos. 

Casos especiais deverão ser adequados à estrutura da concepção deste documento mediante prévia 

autorização da equipe de fiscalização. 

7.0 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

A execução dos serviços de pavimentação de vias urbanas deverá obedecer às normas técnicas do 

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT, e da Associação Brasileira de Normas Técnicas 
- ABNT, nos casos omissos. Dentre as normas discriminam-se abaixo especificações relacionadas à execução 

dos serviços, tais como: 

• DNIT 104/2009 - ES (Terraplenagem - Serviços preliminares Especificação de serviço); 

• DNIT 106/2009 - ES (Terraplenagem - Cortes Especificação de serviço); 

• DNIT 107/2009 - ES (Terraplenagem - Empréstimos - Especificação de serviço); 

• DNIT 108/2009 - ES (ferraplenagem - Aterros - Especificação de Serviço); 

• DNIT 137/2010 - ES (Pavimentação - Regularização do subleito - Especificação de serviço); 

• DNIT 141/2010 - ES (Pavimentação - Base estabilizada granulometricamente - Especificação de 
serviço); 

• DNIT 144/2014 - ES (Pavimentação asfáltico - Imprimação com ligante asfáltico convencional -
Especificação de serviço); 

• DNIT 145/2012 - ES (Pavimentação - Pintura de ligação com ligante asfáltico convencional). 
• DNIT 032/2005 - ES (Pavimentos flexíveis - Areia Asfalto Usinada à Quente - Especificação 

de serviço); 
• DNER 147/2012 - ES (Revestimento) - Tratamento Superficial Duplo. 

• DNIT 146120 10-ES (Revestimento) - Tratamento Superficial Simples. 

• DNIT 327/1997- ES (Pavimentação - Pavimento com peças pré-moldadas de concreto) 

• DNIT 020/2006 - ES (Drenagem - Meios-fios e guias - Especificações de serviço); 

• DNIT 023/2006 - ES (Drenagem - Bueiros tubulares de concreto - Especificações de serviço); 

8.0 ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇOS 

Placa de obra em chapa de aço galvanhado 
Este serviço é composto pelo o fornecimento de materiais, acessórios para fixação, equipamentos e a milo·de­
obru necessária para instalação de placa para identificação da obra. A placa terá as dimensões 5,00 x 2,50 m com 
as informações pertinentes à obra. A placa de identificação da obra deverá identificar tanto a Contratante, quanto 
o órgão Financiador da Obra, devendo ser executadas de acordo com o modelo definido pela Contratante e 
instaladas no local estipulado pela Fiscalização. A placa deverá ter a face em chapa de aço galvanizado, n° 22, 
com tratamento oxidante, sem moldura, fixadas em estruturas de madeira serrada. As peças deverão ter 
dimensões suficientes para suportar o peso próprio da placa e a ação dos ventos sobre a mesma. Todas as cores 
a serem utilizadas serão as padronizadas pela CAIXA, devendo ser de cor fixa e comprovada resistência ao 
tempo. Caberá ao Construtor a sua manutenção até ao final da Obra, que após a autorização da Fiscalização, 
realiz.ará a sua desmontagem e remoção. 

9.0 a .. TERRAPLENAGEM 

a.1 ESCAVAÇÃO MECÂNICA 

a . 1. t Mobilização, lnstalaçio e DesmoblUzaçio. 
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Esta especificação se aplica aos serviços de escavação, previstos no projeto ao longo do eixo e no intP:e~_.,,,. .... 
limites das seções transversais, para remoção da camada vegetal, estrutura de antiga pavimentação, de rochas 
sãs ou em decomposição, bem como a execução de cortes para remoção de solos inadequados, de modo que 
tenhamos ao final, o greide de terraplanagem estabelt.'Cido no projeto. 

a.2 Materiais 
Os serviços de escavação mecânica serão classificados em três categorias, de acordo com os materiais 

a serem escavados: 

a) Materiais de primeira categoria são os classificados em solos em geral, residual ou sedimentar. seixos 
rolados ou não, com diâmetro máximo inferior a 0, 15 metros. 

b) Materiais de segunda categoria são os constituídos por rocha em decomposição, que pennitem a 
remoção com o uso de escarificador, laminas ou canto de laminas de equipamento rodoviário, sem uso de 
explosivo. 

e) Serão incluídos nesta classificação, os blocos de rocha de volume inferior a l ,Om3 e os matacões ou 
pedras de diâmetro médio compreendido entre O, 15m e 1 ,Om. 

d) Materiais de terceira categoria são os constituídos por rocha sã, em que será necessário o uso de 
explosivo para sua remoção, e blocos da rocha com diâmetro superior a l ,Om3, cuja extração e redução, a 
fim de possibilitar o carregamento, necessitem o emprego de explosivos. 

a.3 Equipamentos 

Deverão ser utilizados os equipamentos adequados a escavação para cada categoria de material, que atendam 
as especificações e ao cronograma físico da obra. Entretanto, exige-se como equipamento mínimo necessário: 

a) Para terraplenagem: 
O Trator de esteira com lamina de corte; 
O Motoniveladora equipada com escarificador; 
O Pá carregadora; 
O Escavadeira ou similar. 

b) Para escavação de materiais de terceira categoria: 
O Compressor de ar comprimido; 
O Perfuratrizes; 
O Marteletes; 
O Mangueiras. 

A fiscalização poderá ordenar a retirada ou troca de equipamento toda vez que constatar deficiência no 
desempenho do mesmo ou falta de adaptabilidade aos trabalhos aos quais está destinado. 

a.4 Execução 
A escavação mecânica terá inicio no trecho liberado pela fiscalização, obedecidas ás exigências de 

segurança necessárias, mediante a prévia seleção de utilização ou rejeição dos materiais extraídos. 
Os trechos a serem escavados deverão ser limitados, garantindo as condições de circulação e segurança 

no trânsito. 
Nos pontos de passagem de corte para aterro, será exigida uma escavação transversal ao eixo, ate uma 

profundidade suficiente para evitar recalques diferenciais. 

Nos cortes indicados no projeto, deverão ser providenciadas todas as proteções quanto à erosão e 
deslizamento de taludes, drenagem, revestimentos e demais serviços que se tornarem necessários a 
estabilidade da obra. O talude a ser utilizado para os cortes e 1: 1 (V: H). 

Nos casos de subleito de baixo poder de suporte, a escavação dos solos inadequados será executada 
com emprego de escavadeira mecânica ou similar, na profundidade definida pelo projeto e orientação da 
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fiscalização, devendo imediatamente ser removidos para os locais indicados para despejo. Devera ser proibido 
o tráfego de equipamento pesado sobre o subleito escavado durante e apos a escavação. Neste caso, a execução 
das camadas iniciais do pavimento, reforço de subleito, sub-base ou base, deve ser imediata e concomitante 
as escavações para permitir o tráfego eventual de veículos, sobre o pavimento parcialmente executado. 

a .5 Controle 
O acabamento da seção transversal deverá obedecer rigorosamente às cotas de projeto. 

Somente será tolerada a escavação em excesso, caso em que o material reposto deverá ser o da ca 
subsequente quando os serviços forem de responsabilidade de uma mesma empreiteira. 

b. ATERRO COMPACTADO 
b.1 GeneralidadeA 

As operações de aterro compreendem: 

a) Descarga, espalhamento, conveniente umedecimento ou aeração, e compactação dos materiais 
oriundos de cortes ou empréstimos, para a construção do corpo de aterro, ai.é o greide de terraplenagcm. 
As condições a serem obedecidas para a compactação serão objeto do item Execução; 

b) Descarga, espalhamento, homogeneização, conveniente umedecimento ou aeração e compactação de 
materiais selecionados oriundos de cortes ou empréstimos, para a construção da camada final do aterro 
até a cota correspondente ao greide de terraplenagem. As condições a serem obedecidas para a 
compactação serão objeto do item Execução. 

e) Descarga, espalhamento, conveniente umedecimento ou aeração, e compactação dos materiais oriundos 
de cortes ou empréstimos, destinados a substituir eventualmente os materiais a fim de melhorar as 
fundações dos aterros. 

b.2 Materiais 
Os materiais deverao ser selecionados para atender à qualidade e à destinação prevista no projeto. 
Os solos para os aterros provirão de empréstimos ou de cortes existentes, devidamente selecionados no 

projeto. A substituição desses materiais selecionados por outros de qualidade nunca inferior, quer seja por 
necessidade de serviço ou interesse do Executante, somente poderá ser processada após prévia autorização da 
fiscalização. 

Os solos para os aterros deverão ser isentos de matérias orgânicas, micáceas e diatomáceas. 
Turfas e argilas orgânicas não devem ser empregadas. 

Na execução do corpo de aterro só será permitido o uso de solos que tenham índice de suporte 
compativel com a estrutura do pavimento e expansão menor do que 4%. 

A camada final dos aterros deverá ser constituída de solos selecionados na fase de projeto, dentre os 
melhores disponíveis, não sendo permitido o uso de solos com expansão maior do que 2%. 

b.3 Equipamentos 
A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamento apropriado, atendidas as 

condições locais e a produtividade exigida. 
Na construção dos aterros poderão ser empregados tratores de lâminas, caminhões basculantes, 

motoniveladoras, rolos lisos de pneus, pés de carneiro, e:.1.áticos ou vibratórios. 

b .4 Execução 

a) A execução dos aterros subordinar-se-á aos elementos técnicos fornecidos ao executante e constante 
das notas de serviços elaborada cm conformidade com o projeto. 

b) A operação será precedida da execução dos serviços de desmatamento e limpeza. 
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e) Preliminarmente à execução dos aterros, deverão estar concluídas as obras-de-arte correntes 
necessárias à drenagem da bacia hidrográfica interceptada pelos mesmos. 

d) O lançamento do material para a construção dos aterros deve ser feito cm camadas sucessivas, cm 
toda a largura da seção transversal, e em extensões tais que permitam seu umedecimento e 
compactação de acordo com o previsto nestas especificações gerais. 
Para o corpo dos aterros e para as camadas finais a espessura da camada compactada nilo deverá 
ultrapassar de 0,20m. 

e) Todas as camadas do aterro deverão ser convenientemente compactadas. Esta compactação deverá ser 
na wnidade ótima, mais ou menos 2%, até se obter a densidade aparente seca correspondente a 95% 
da massa aparente máxima seca, do ensaio Normal de compactação. 

Os trechos que não atingirem as condições mínimas de compactação e máxima de espessura 
deverão ser escarificados, homogeneizados, levados ã umidade adequada e novamente compactados. 
de acordo com a densidade aparente seca exigida. 

f) No caso de alargamento de aterros, sua execução obrigatoriamente será prcct.'tlida de baixo para cima, 
acompanhada de degraus nos seus taludes. Desde que justificado em projeto, poderá a execução ser 
feita por meio de arrasamento parcial de aterro existente, até que o material escavado preencha a nova 
seção transversal, completando-se após, com material importado, toda a largura da referida seção 
transversal. No caso de aterros em meia encosta, o terreno natural deverá ser também escavado cm 
degraus. 

g) A inclinação dos taludes de aterro será de 1: 1,5 (V:H) 

b.5 Controle 

b.5.1 Controle Tecnológico 

a) Um ensaio de compactação, segundo o ensaio Normul de compactação, para cada 250 m3 de um 
mesmo material do corpo do aterro. 

b) Um ensaio para determinação na densidade aparente seca "in situ" para cada 250 m3 de muterial 
compactado do corpo do aterro, correspondente ao ensaio de compactação referido na alínea "a" e, 
no mínimo, duas determinações, por camada, por dia. 

e) Um ensaio de granulometria, do limite de liquidez e do limite de plasticidade parn o corpo do aterro, 
para todo grupo de dez amostras submetidas ao ensaio de compactação, segundo a allnca "a" . 

d) Um ensaio do indice de Suporte Califórnia, com a energia do ensaio Normal de compactação, para 
as camadas finais para cada grupo de quatro amostras submetidas ao ensaio de compactaçilo, 
segundo allnea "a" . 

b.5.2 Controle Geométrico 
O acabamento da plataforma de aterro será procedido mecanicamente, de forma a alcançar-se a 

conformação da seção transversal do projeto, admitidas as seguintes tolerâncias: 

a) Variação da altura máxima de± 0,05 m para o eixo e bordos, desde que não ocorram cotas 
obrigatórias em rei.ação ao greide final. 

b) Variação máxima de largura de + 0.30 m para a plataforma, não se admitindo menos; O controle 
será efetuado por nivelamento de eixo e bordos. 

O acabamento, quanto à declividade transversal e à inclinação dos taludes, será verificado pela 
fiscalização, de acordo com o projeto. 
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e. REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DO SUBLEITO 

c.1 Generalidades 

Esta especificação se aplica a regularização e compactação do sublcito de todas as vias a serem 
pavimentadas, compreendendo cortes e aterros de até 20 cm de espessura, com o objetivo de dar-lhes as 
condições previstas no projeto, executados após a terraplenagem. 

c.2 Materi1ds 
Nos aterros será aproveitado o próprio material proveniente das escavações, do subleito desde que 

apresentem características uniformes e qualidades iguais ou superiores as previstas cm projeto. 

Os cortes e aterros além de 20 cm máximos previstos serão executados de acordo com as especificações 
de terraplenagem. Em pontos isolados onde ocorrerá presença de solo inservível (orgânico ou turfoso) este 
será substituído por material adequado em conformidade com o projeto e serão pagos dentro dos serviços de 
terraplenagem (escavação, remoção e aterro). 
As exigências deste item, não eximirão as construtoras das responsabilidades futuras com relação às 
condições mínimas de resistência e estabilidade que o solo deverá satisfazer. 

c .3 Equipamentos 
a) Trator com lâmina frontal 
b) Carregador frontal 
c) Motoniveladora com escarificador 

d) Rolo pé-de-carneiro, pneumático, compactador liso e autopropulsores 
e) Carro tanque com barra distribuidora de água 
t) Equipamento pulvimisturador ou grade de discos. 

c.4 Execuçio 
A superficie do subleito deverá ser regularizada/conformada com motoniveladora, sempre em corte, 

de modo que assuma a forma dctenninada pela seção transversal e demais elementos de projeto. Não serão 
permitidas correções do greide por adição de material após a compactação, para a formação de lamelas. 
Tanto a superfície do leito a ser aterrada, como a escavada, deverão ser previamente escarificadas até uma 
prolimdidade de 20 cm. 

Quando necessário, é obrigatoriamente feito o umedecimento ou secagem do material a compactar, até 
obter-se a umidade ótima. 

Quando não se dispuser de equipamento pulvimisturador, a homogeneização da umidade poderá ser 
feita com sucessivas passagens do carro tanque distribuidor de água, seguido de motoniveladora, que recolherá 
o material wnedecido nwna leira e assim sucessivamente até ter-se todo o material enleirado, promovt'lldo-sc 
então o seu novo espalhamento para fins de compactação. 

Na compactação deverá obter-se a densidade mínima de 100°/o do ensaio Normal de compactação. 
Após a regularização e compactação, deve proceder-se a relocação do eixo e dos bordos, permitindo- se as 
seguintes tolerâncias: 

a) ± 2 cm em relação às cotas de projeto 
b) ± 5 cm q uanto à largura da plataforma 

c.5 Controle Tecnológico 

a) Ensaios de caracterização (LL, LP e granulomctria) com espaçamento máximo de 250 m de pista, 
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e no mínimo, dois grupos de ensaio por dia. 

b) Um ensaio do l.S.C., com energia de compactação do ensaio Normal de compactação, cm espaço 
máximo de 200 m de pista e no mlnimo, dois ensaios por cada trecho. 

c) Determinação de densidade aparente seca, com espaçamento máximo de 40 m de pista, nos pontos 
onde foram coletadas as amostras para ensaio de compactação. 

d) Uma determinação do teor de umidade, cada lOOm. imediatamente antes da compactação. 

e) Um ensaio Normal de compactação, para determinação da densidade aparente seca, máxima, com 
espaçamento máximo de 40 m de pista, com amostras ooletadas em pontos obedecendo sempre a 
ordem: bordo direito, eixo, bordo esquerdo, eixo, bordo direito, etc., a 60 cm do bordo. 

O número de ensaios de compactação poderá ser reduzido, desde que se verifique homogeneidade do 
material. 

d. REFORÇO DO SUBLEITO 

d.1 Generalidades 
Esta especificação tem por objetivo fixar as condições gerais e método construtivo para a execução de 

camada de reforço do subleito, sendo esta uma camada estabilizada granulometricamente, executada sobre o 
subleito devidamente compactado e regularizado, utilizada quando se toma necessário reduzir espessuras 
elevadas da camada de sub-base, originadas pela baixa capacidade de suporte do subleito. 

d.2 Materiais 

Os materiais constituintes do reforço do subleito devem ser selecionados para atender à qualidade e à 
destinação prevista no projeto. 

a) Os materiais constituintes são solos ou misturo de solos, de qualidade superior à do sublcito; 

b) Quando submetidos aos ensaios de caracterização DNER-ME 080194, DNER-ME 082/94 e DNcR­
ME 122/94, o Índice de Grupo (IG) deverá ser, no máximo, igual ao do subleito indicado no projeto; 

e) Índice Suporte Califórnia - ISC - igual ou maior aos indicados no projeto, e Expansão~ 1%, 
determinados através dos ensaios: 

• Ensaio de Compactação - DNER-ME 129/94, na energia de compactação indicada no projeto ; 
• Ensaio de l:ndíce Suporte Califórnia - ISC e expansão pelo método DNER-ME 049/94, com 

energia de compactação indicada no projeto. 
d.3 Equipamentos 

São indicados os seguintes tipos de equipamento para a execução de regularização : 

• Motoniveladora pesada, com escarificador; 
• Carro tanque distribuidor de água; 
• Rolos compactadorcs autopropulsados tipos pé-de-carneiro, liso-vibratórios e pneumáticos~ 
• Grades de d iscos, arados de disco e tratores de pneus; 
• Pulvimisturador. 

Os equipamentos de compactação e misturas devem ser escolhidos de acordo com o tipo de material 
empregado. 

d.4 Execução 
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A execução do reforço do subleito compreende as operações de mistura e pulverização, umedecimento 
ou secagem dos materiais na pista, seguidas de espalhamento, compactação e acabamento, realizadas na pista 
devidamente preparada, na largura desejada e nas quantidades que permitam, após a compactação, atingir a 
espessura projetada. 

Quando houver necessidade de executar camada de reforço com espessura fina l superior a 20 cm, estas 
devem ser subdivididas em camadas parciais. A espessura mínima de qualquer camada de reforço deve ser de 
1 O cm, após a compactação. 

Não será permitida a execução dos serviços em dias de chuva. 

É de responsabilidade da executante a proteção dos serviços e materiais contra a ação destrutiva das 
águas pluviais, do tráfego e de outros agentes que possam danificá-los. 

d.5 Controle Tecnológico 

O controle da execução do reforço do subleito deve ser exercido mediante a coleta de amostras c a 
execução dos ensaios e determinações a seguir: 

a . Ensaios de caracterização (granulometria por peneiramento, LL e LP) e de compactação (DNER­
ME 129/94) do material espalhado na pista em locais escolhidos aleatoriamente. Deve ser coletada 
uma amostra por camada, no mínimo para cada quadra ou por jornada diária de trabalho. 

b . Ensaios de compactação pelo método DNER-ME 129/94, com energia do Método A, ou maior que 
esta, para o material coletado na pista em locais escolhidos aleatoriamente. Deve ser coletada urna 
amostra por camada, no mínimo para cada quadra ou por jornada diária de trabalho . 

e. Ensaios de índice Suporte Califórnia - JSC e expansão pelo método DNER-ME 049/94, com 
energia de compactação para o material coletado na pista, no mínimo para cada duas quadras, em locais 
escolhidos aleatoriamente, onde foram retiradas amostras para o Ensaio de Compactação. 

d. Ensaio de umidade higroscópica do material, imediatamente antes da compactação, por camada, 
para cada 100 m3 de material a ser compactado. em locais escolhidos aleatoriamente (método DNER­
ME 052/94 ou DNER-ME 088/94). A tolerância acbnitida para a umidade higroscópica deve ser de± 
2% em relação ã umidade ótima. 

e . Ensaio de massa específica aparente seca "in situ " para cada 100 m de pista, por carnuda, 
determinada pelos métodos DNER-ME 092/94 ou DNER-ME 036/94, em locais escolhidos 
aleatoriamente. 

f. Os cálculos de grau de compactação devem ser realizados utilizando-se os valores da massa 
especifica aparente seca máxima obtida no laboratório e da massa especifica aparente seca "in silu " 
obtida na pista. 

g . Não devem ser aceitos valores de grau de compactação inferiores a 100% em relação à massa 
especifica aparente seca máxima obtida no laboratório. 

h . Após a execução do reforço do subleito deve-se proceder ao controle geométrico, mediante a 
rclocaçllo e nivelamento do eixo e das bordas, permitindo-seus :seguintes tolerâncias: 

• ± 1 O cm, quanto à largura da plataforma; 

• Até 20%, em excesso, para a flecha de abaulamento, não se tolerando falta ; 

• ± 10%, quanto ã espessura da camada indicada no projeto. 
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e. SUB-BASE E BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAM ENTE COM UTILIZAÇÃO DE 
SOLO LATERÍTICO 

e.1 Generalidades 

Esla especificação tem por objetivo lixar as condições gerais e o método construtivo para a execução 
das camadas de Sub-base e Base estabilizadas granuJometricamente com utilização de solo laterítico. 

Para efeito desta especificação são adotadas as seguintes definições: 

• Sub-base de solo lateritico - camada granular de pavimentação, complementar à base e com as mesmas 
funções desta, utilizando solo lateritico. Será executada sobre o subleito ou reforço do sublcito, 
devidamente compactado e regularizado. 

• Base de solo laterítico - camada granular de pavimentação, utilizando solo laterítico, executada sobre 
a sub-base, devidamente compactada e regularizada. 

• Estabilização granulométrica - processo de melhoria da capacidade resistente de materiais " in natura" 
ou mistura de materiais, mediante emprego de energia de compactação adequada, de forma a se obter um 
produto final com propriedades adequadas de estabilidade e durabilidade. 

• Solos lateríticos - solos cuja relação molecular entre sílica e sesquióxidos de ferro e alumínio, 
determinada pelo método DNER-MF. 030/94 for menor que 2 e apresentarem expansão inferior a 0,2% 
medida no ensaio DNER-ME 049/94 (determinação de ISC) com 26 ou 56 golpes por camada. 

Admite-se o valor da expansão até 0 ,5% no ensaio de ISC desde que, no ensaio de expansibilidade 
DNER-ME 029/94, o valor seja menor que 10,0%. 

e .2 Material 
Os materiais constituintes são solos laterílicos de graduação graúda, conforme definição acima, 

proveniente de jazidas, podendo ser beneficiados por um ou mais dos seguintes processos: 

a) Britagem; 
b) Mistura com outros solos arenosos; 
e) Desagregação na pista; 
d) Peneiramento com ou sem lavagem. 

Estes materiais latcríticos de graduação gruúda "in natura" ou beneficiados, destinados à construção de sub­
base ou base, quando submetidos aos ensaios de caracteri7,ação (DNER-ME 054/97, DNER- ME 080/94, 
DNER-ME 082/94 e DNER-ME 122/94), devem apresentar as caracteristicas descritas a seguir. 
e.2.1 Camada de Sub-base 

a) Índice de Grupo (IG) igual a rero; se diferente de zero e expansão> 1,0%, deve apresentar um 
valor menor que 10,0% no t-'Tlsaio de expansibilidade (DNER-ME 029/94); 

b) Índice de suporte Califórnia (lSC) ~ 20% e Expansão~ 1,00/o, determinados através dos ensaios 
DNER-ME 129/94 e ONER-ME 049/94. 

e.2.2 Camada de Base 

Camada de pavimentaçllo destinada a resistir aos esforços verticais oriundos dos veículos, distribuindo­
os adequadamente à camada subjacente, executada sobre a sub-base, subleito ou reforço do subleito 
devidamente regularizado e compactado. 

e .2.2.1 Estabilização Granulométrica 
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Processo de melhoria da capacidade resistente de materiais " in natura" ou mistura d 
mediante emprego de energia de compactação adequada, de forma a se obter um produto 
propriedades adequadas de estabilidade e durabilidade. 

e .2.2.2 Base estabUizada Granulometricamente 

a) Não deve ser permitida a execução dos serviços, objeto desta Norma, em dias de chuva. 

b) É responsabilidade da executante a proteção dos serviços e materiais contra a ação destrutiva das 
águas pluviais, do tráfego e de outros agentes que possam danificá-los. 

e.3 Condições Especificas 

e .3 .1 Material 

a) Os materiais constituintes são solos, mistura de solos, mistura de solos e materiais britados. 

b) Quando submetidos aos ensaios de caracterização DNER-ME 080/94, DNERME 082/94 e DNER­
ME 122/94, e ao ensaio DNER-ME 054/97, os materiais devem apresentar as caracteristicas indicadas a 
seguir: 

Devem possuir composição granulométrica satisfazendo a uma das faixas da Tabela a anexa, de acordo com o 
Número N de tráfego calculado segundo a metodologia do USACE. 

e.3.2 Camada de Sub-Bue 

a) Índice de Grupo (IG) igual a zero~ se diferente de zero e expansão > 1,0%, deve apresentar um 
valor menor que 10,00/o no ensaio de expansibilidade (DNER-ME 029/94); 

b) Índice de suporte Califórnia (lSC) ~ 20% e Expansão S 1,0%, detenninados através dos ensaios 
DNER-ME 129/94 e DNER-ME 049/94. 

e .3.3 Camada de Bue 

Camada de base execull:tda com utilização do processo de estabilização granulométrica. 

a) O índice de Suporte Califórnia (ISC) deverá obedecer aos seguintes valores relacionados ao 
número N de operações do eixo padrão de 8,2t: 

• ISC ~ 60% para N S 5 X 106 
• ISC ~ 80% para N > 5 x 106 

Determinados através dos ensaios: 

Ensaio de Compactação - DNER-ME 129/94, na energia do Proctor modificado, indicada no 
projeto; 

Ensaio de fndice de Suporte Califórnia - DNER-ME 049/94, com a energia do ensaio de 
compactação. 

b) O material será compactado no laboratório, conforme a norma DNER-ME 49~4. com 26 ou 56 
golpes por camada, para atender aos valores minimos de ISC especificados no item u. Os valores 
mínimos do JSC devem ser verificados dentro de uma faixa de variação de umidude, a qual será 
fixada pelo Projeto. 

c) A fração que passa na peneira Nº 40 deverá apresentar limite de liquidez inferior ou igual a 40% 
e indice de plasticidade inferior ou igual a 15%. 

d) Os solos laterlticos com IP > 15% poderão ser usados em misturas como outros materiais de IP 5 
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6%, satisfazendo a mistura resultante aos seguintes requisitos: 

• LL :;: 40% e IP ::; 15%; 
• A relação SIR e a expansão e/ou expansibilidade definidas nesta especificação; 
• Ausência de argilas das familias das nontronitas e/ou montmorilonitas, constatadas em 

análise mineralógicas. 
• E todos os demais requisitos desta especificação. 

e) O agregado retido na peneira de 2 mm deve ser constituído de partículas duras e duráveis, isentas 
de fragmentos moles, alongados ou achatados, isento de matéria vegetal ou outra substância 
prejudiciaJ e apresentando valores de abrasão "Los Angeles" menores ou iguais a 65%. 

t) Possuir composição granulométrica satisfazendo uma das faixas do Quadro a seguir: 

COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 

Tipos Para N > 15 X 106 Para N<15X 

1o' Toleftndas 

PenWH A e e 
1 

D E 
1 

F da faixa 

% em peso pauando de projeto 

2· 100 100 - - - - t 7 

1" - 75-90 100 100 100 100 t 7 

318" 30-65 40-715 60-M ~100 - - t 7 

N•4 25-55 30-M 35-M 50-815 ~100 10- t 15 
100 

Nº 10 1~0 20-415 25-50 4'0-70 40-100 ~ t !'i 

100 

N• <tO 8-20 15-30 15-30 25-415 ~so 30- t2 

70 

N9200 2-8 5-15 5-115 10...25 S-20 S-25 t2 

A fração que passa na peneira nº 40 deve apresentar limite de liquidez inft.'Tior ou igual a 25%, e índice 
de plasticidade inferior ou igual a 6%; quando esses limites forem ultrapassados, o equivalente de areia deve 
ser maior que 30%. 

A porcentagem do material que passa na peneira nº 200 não deve ultrapassar 2/3 da porcentagem que 
passa na peneira nº 40. 

A curva granulométrica, indicada no projeto, poderá apresentar as seguintes tolerâncias máximas: 

g) O equivalente em areia deverá ser maior que 30%. 



~ :m CHAMDNtA 
SIC81TAUADI 1 ... 1 P t I' I 1 TU 1 A D I 

r~••o ... o , .... . . º C ON TI N U A 

ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNIOPAL DE CHAPADfNHA 

SECRETARIA MUNICPAL. DE INFRAESTRUTURA E URBANISMO 

h) A percentagem do material que passa na peneira Nº 200 não deve ultrapassar 2/3 da percenUl'll!-..,.rr~ 
passa na peneira Nº 40. 
i) Quando submetido aos Ensaios DNER-ME 049/94 e DNER-ME 129/94 (Método C): 

• O agregado retido na peneira Nº 1 O deverá ser constituído de partículas duras e resistentes, isentas 
de fragmentos moles, alongados ou achatados, e isentas de matéria vegetal ou outra substância 
prejudicial. Quando submetido ao ensaio Los Angeles (DNER-ME 035/94), não deve apresentar 
desgaste superior a 65%, admitindo-se a não realização desse ensaio nos casos em que utilização 
anterior do materiaJ tenha apresentado desempenho satisfatório. 

e.3.4 Equipamentos 
a) Motoniveladora; 
b) Escarificador; 
c) Carro-tanque distribuidor de água; 
d) Rolos compactadores tipos pé-de-caneiro, liso, vibratório e pneumático; 
e) Grade de discos e/ou pulvimisturador; 
f) pá-carregadeira; 
g) Central de mistura; 
b) Veículos transportadores. 

Além destes poderão ser usados outros equipamentos aceitos pela Fiscalização. 

e.4 Execuçio 

Compreende as operações de mistura e pulverização, wnedecimento ou secagem dos materiais 
(realizados na pista ou em central de mistura), bem como espalhamento, compactação e acabamento na 
pista, devidamente preparada na largura desejada com as quantidades de material que permitam, após 
compactação, atingir a espessura projetada. 

A compactação será executada com o teor de wnidade dentro dos limites para os quais se verifica o 
valor minimo do ISC especificado pelo projeto. 

A espessura mínima das camadas de sub-base e base será de 1 O cm, após a compactação. 

Quando o projeto fixar a camada de base com espessura final superior a 20 cm, estn será subdividida 
em camadas parciais, nenhuma delas excedentes a espessura de 20 cm. 

O grau de compactação deverá ser, no minimo, 100%, em relação a massa específica aparente, seca, 
máxima, obtida segundo o método adotado. 

A compactação deve evoluir longitudinalmente, iniciando pelas bordas. Nos trechos em tangente, a 
compactação deve prosseguir das duas bordas para o centro, em percursos equidistantes da linha base, o eixo. 

Os percursos ou passadas do equipamento utilizado devem distar entre si de forma tal que, em cada 
percurso, seja coberta metade da faixa coberta no percurso anterior. Nos trechos em curva, havendo 
superelevação, a compactação deve progredir da borda mais baixa para a mais alta, com percursos análogos 
aos descritos para os trechos em tangente. 

Nas partes adjacentes ao início e ao fim da base em construção, à compactação deve ser executado 
transversalmente à linha base, o eixo. 

Nas partes inacessíveis aos rolos compactadores, assim como nas partes em que seu uso não for 
recomendável, tais como cabeceira de pontes e viadutos, a compactação deve ser executada com rolos 
vibratórios portáteis ou sapos mecânicos. 

Durante a compactação, se necessário, pode ser promovido o wnedooimento da superfície da camada, 
mediante emprego de carro-tanque distribuidor de água. Esta operação é exigida sempre que o teor de umidade 
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estiver abaixo do limite inferior do intervalo de lllJlidade admitido para a compactação. 

Não será permitida a execução destes serviços em dias de chuva. 

É de responsabilidade da executante a proteção dos serviços e materiais contra a ação destrutiva das 
águas pluviais, do tráfego e de outros agentes que possam danificá-los. 

e.5 Controle Tecnológico 

Para o controle da execução devem ser adotados os procedimentos a seguir, de forma independente 
para as camadas de sub-base e base : 

a) Ensaio de caracterização do material espalhado na pista usando os métodos DNER-ME 054/97 
(Equivalente de Areia), DNER-ME 080/94 (Análise Granulométrica), DNER-ME 082/94 (Limite de 
Plasticidade) e DNER-ME 122/94 (Limite de Liquidez) em locais escolhidos aleatoriamente. Deve- se coletar 
uma amostra por camada, no mínimo para cada quadra ou JX>r jornada de 8 horas de trabalho. 

b) Ensaios de compactação pelo método DNER-ME 129/94 com energia indicada no projeto, com 
material coletado na pista, em locais escolhidos aleatoriamente. No mínimo deve ser coletada uma amostra 
por camada em cada quadra (200 m), ou por jornada de 8 horas de trabalho. 

c) Ensaios de índice Suporte Califórnia (ISC) e expansão através do método DNER-ME 049/94, para 
material coletado na pista em locais escolhidos aleatoriamente, na energia de compactação. No mínimo deve 
ser coletada uma amostra a cadu 400 m de camada executada. A frequência destes ensaios pode ser reduzida 
para uma amostra por segmento de 400 m de extensão, no caso do emprego de materiais homogêneos, a 
critério da Fiscalização. 

d) Ensaio de umidade higroscópica do material a ser feito imediatamente antes da compactação, por 
camada, para cada 1 OOrn de pista de sub-base ou base a ser compactada, em locais escolhidos aleatoriamente. 
Usar os métodos DNER-ME 052/94 ou ONER-ME 088/94. As tolerâncias admitidas para a umidade 
higroscópica serão de ±2% em tomo da umidade ótima. 

e) Ensaio de massa específica aparente seca " in situ" a ser feito em locais escolhidos aleatoriamente, 
por camada, para cada JOOm de pista por camada determinada, pelos métodos DNER-ME 036/94 e DNER­
ME 092/94. 

1) Os cálculos de grau de compactação devem ser realizados utilizando-se os valores da massa 
especifica aparente seca máxima obtida no laboratório e da massa especifica aparente seca " in situ" obtida na 
pista. Não devem ser aceitos valores de grau de compactação inferiores a 100% em relação ã massa específica 
aparente seca máxima obtida no laboratório. 

g) Após a execução das camadas de base, proceder à relocação e o nivelamento do eixo e dos bordos, 
sendo permitidas as seguintes tolerâncias: 

• Para a largura da plataforma: ± 1 O cm; 
• Para a flecha do abaulamento: até 20% em excesso, não se admitindo por falta ; 
• Para a espessura da camada de projeto: ± 100/o. 

A frequência indicada para a execução de ensaios é a mínima aceitável. 

e .6 Controle da Esecução 

O controle da execução da sub-base base estabilizada granulometricamenle deve ser exercido 
mediante a coleta de amostras, ensaios e determinações feitas de maneira aleatória, de acordo com o Plano de 
Amostragem Variável (DNER-PRO 277/97). Devem ser efetuadas as seguintes determinações e e nsaios: 

a) Ensaio de teor de umidade do material, imediatamente antes da compactação, por camada, para 
cada 100 m de pista a ser compactada, em locais escolhidos a leatoriamente (métodos DNER-ME 
052/94 ou DNER-ME 088/94). A tolerância admitida para o teor de umidade deve ser de 2 pontos 
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percentuais em relação à umidade ótima. 

b) Ensaio de massa especifica aparente seca " in situ" para cada 100 m de pista, por camada, 
eterminada pelos métodos DNER-ME 092/94 ou DNER-ME 036/94, cm locais escolhidos 
aleatoriamente. Para pistas de extensão limitada, com áreas de no máximo 4.000 m2, devem ser feitas 
pelo menos cinco determinações por camada, para o cálculo do grau de compactação (GC). 

e) Os cálculos do grau de compactação devem ser realizados utilizando-se os valores da massa 
específica aparente seca máxima obtida no laboratório e da massa específica aparente seca "in situ", 
obtida na pista. Não devem ser aceitos valores de grau de compactação inferiores a 100%. 

e.7 Verificaçio da Esecuçio 

Após a execução da sub-base e base, deve-se proceder ao controle geométrico, mediante a relocação 
e nivelamento do eixo e bordas, permitindo-se as seguintes tolerâncias: 

a)± 10 cm, quanto à largura da platafonna; 

b) até 200/o, cm excesso, para a ílecha de abaulamento, não se tolerando falta ; 

c) ± 10%, quanto à espessura da camada indicada no projeto. 

e.8 Condições de Conformidade e Nio Conformidade 

Todos os ensaios de controle e determinações relativos à execução e ao produto, realizados de acordo 
com o Plano de Amostragem citado na subseção 7.4, devem cwnprir as Condições Gerais e Especificas desta 
Norma, e estar de acordo com os seguintes critérios: 

Quando especificado valor ou limite mínimo e/ou máximo a ser (em) atingido(s), devem ser 
verificadas as seguintes condições: 

a) Condições de conformidade: 

X- ks ~ valor mínimo 

especificado; X+ ks ~valor 

máximo especificado. 

b) Condições de não conformidade: 

X- ks < valor mlnimo 

especificado; X+ ks >valor 

máximo especificado. Sendo 
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_ Lx; 
X=..cl_ 

n 

x;- valores individuais 

X - média da amostra 

s - desvio padrão da amostra 

k - coeficiente tabelado em função do número de determinações n 

- número de determinações (taJJllillho da amostra). 

e.9 Meio Ambiente 

Objetivando a preservação ambiental, devem ser devidamente observadas e adotadas as soluções e 
os respectivos procedimentos específicos atinentes ao tema ambiental definido e/ou instituídos no instrumental 
técnico-normativo pertinente vigente no DNIT, especialmente a Norma DNIT 070/2006-PRO, e na 
documentação técnica vinculada à execução das obras, documentação esta que compreende o Projeto de 
Engenharia - PE, o Estudo Ambiental (EIA ou outro), os Programas Ambientais do Plano Oásico Ambiental 
- PBA pertinentes e as recomendações e exigências dos órgãos ambientais. 

PAVIMENTAÇÃO ASFÁTICA 

f. IMPRJMAÇÕES ASFÁLTICAS 

f.1 Generalidades 

Imprimação consiste na aplicação de material asfáltico sobre a superfície da base concluída, antes da 
execução do revestimento asfáltico, objetivando conferir coesão superficial, impermeabilização e permitir 
condições de aderência entre esta e o revestimento a ser executado. 

O serviço de imprimação consiste no fornecimento, carga, transporte e descarga do material asfáltico, 
de mão-de~bra e equipamentos necessários à execução e controle de qualidade de imprimações asfálticas de 
diversos tipos, de conformidade com a diretriz apresentada a seguir e detalhes executivos contidos no projeto 
ou em instruções da Fiscalização. 

As imprimações podem ser de dois tipos: 

a) Impermeabilizante - consiste na aplicação de uma camada de material asfáltico sobre a 
superfície de uma camada de base concluída, objetivando: aumentar a coesão da superfície, pela 
penetração do matcriul betuminoso; impermeabilizar a camada de base e promover condições de 
aderência entre a base e a camada asfáltico a ser sobreposta. 

Deve ser executada com materiais que possuem baixa viscosidade na temperatura de aplicução, e cura 
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suficientemente demorada; 

b} Ligante - consiste na aplicação de uma camada de material asfáltico sobre a superfície de uma 
camada de pavimento, antes da execução de um revestimento betuminoso, objetivando: promover 
a aderência entre este revestimento e a camada imprimada. 

Deve ser executada com materiais que possuem alta viscosidade, na temperatura de aplicação ecura ou 
ruptura rápida. 

f.2 Materiais 

f.2.1 Materiais para Imprimaçio lmpermeablüzante 

Deverão ser empregados asfaltos diluídos de cura média, dos tipos CM-30, satisfazendo as 
especificações do DNIT vigentes. 

A escolha do ligante asfáltico adequado deve ser feita em função da textura do material de base. A 
temperatura de aplicação deverá ser escolhida de modo a ser obtida viscosidade Saybolt- Furo! entre 20 e 60 
segundos. 

f.2.2 Materiais Para Imprimação Ligante 

A temperatura de aplicação deverá ser escolhida de modo a ser obtida viscosidade Saybolt-Furol entre 
25 e 100 segundos. 

Deverão ser empregadas emulsões asfálticas do tipo RR- lC ou RR-2C, satisfazendo as especificações da 
ABNf ou NORMA DNIT (14412014-ES) vigentes 

f.2 .3 Taxas de Aplicação 

Para fins de orientação de aplicação admitir-se-á o consumo de materiais indicados no quadro abaixo. 

CONSUMO DE MATERIAIS 

TlPO DE QUANTIDADES (llm2) 

IMPRIMA CÃO 

Impermeabilizante 0 ,8 a 1,2 

Ligante (residual) 0,3 a 0,4 (*) 

• Taxa recomendada da pintura ligante refere~se à taxa de ligante asfáltico residual. Antes da 
aplicação, a emulsão deve ser diluída na proporção de 1: 1 com água a fim de garantir wliformidade 
na distribuição desta taxa residual. A taxa de aplicação da emulsão diluída é da ordem de 0,81/m2 a 
1,01/m. A água de diluição deve ser isenta de teores nocivos de sais, álcalis, ou matéria orgânica e 
outras substâncias nocivas. 

Para cada caso especifico de material a ser utilizado e tipo de superflcie sobre a qual será executada a 
imprimação, as taxas de projeto deverão ser confirmadas através de dosagem nos primeiros panos. 

f.3 Equipamentos 

Os equipamentos deverão ser capazes de executar os serviços especificados nesta direlriz dentro dos 
prazos fixados no cronograma contratual, e deverá compreender: 

n) Tanque para armazenamento de material betuminoso. No caso de asfaltos diluídos os recipientes devem 
ser equipados com dispositivos para aquecimento e instalados de modo a evitar a entrada de água; 
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b) Equipamento de limpeza consistindo em vassouras manuais e mecânicas e equipamentos capazes 
produzir jatos de ar e de água; 

e) Distribuidor de material betuminoso, com sistema de aquecimento, bomba de pressão regulável, barra 
de distribuição com circulação plena e dispositiva para regulagem horizontal e vertical, bicos de 
distribuição calibrados para aspersão em leque, tacômetro, manômetros de fácil leitura, mangueim de 
operação manual para aspersão em lugares inacessíveis à barra; 

d) Pequenas ferramentas e utensílios tais como, regadores tipo "bico de pato", bandejas, etc. 

Se o equipamento não satisfizer as condições mínimas para sua utilização, será rejeitado pela Fiscalização. 
Outros equipamentos, a critério da Fiscaliz.ação, poderão ser utiliz.ados, desde que aprovados pela 
mesma. 

f.4 Es ecuçio 

f.4.1 Serviços Prellminares 

Antes de iniciar a distribuição do material betuminoso, o Empreiteiro deverá providenciar o que for 
necessário, para evitar que o material espargido atinja guias, sarjetas, guarda-rodas, calçadas, guarda-corpos, 
etc. 

f .4.2 Limpeza de Superficie 

A superfície sobre a qual será executada a imprimação deverá ser varrida com vassouras manuais ou 
mecânicas, de modo a remover materiais estranhos, tais como solos, poeira e materiais orgânicos. Se ainda 
existir poeira após a varredura, a limpeza deverá prosseguir com jatos de ar ou de água desde que não existam 
fendas ou depressões capazes de recolher e reter a água utilizada. Por e sse motivo, a Fiscalização deverá ser 
consultada sobre o procedimento a adotar. 

f.4.3 Condições Atmosféricas 

A aplicação do material betuminoso não deverá ser executada, quando as condições atmosféricas 
reinantes forem desfavoráveis: dias de chuva ou quando esta estiver eminente. 

f .4.4 Regulagem da Barra de Distribuição 

Antes de iniciar a distribuição do material betuminoso, deverão ser medidas, e comparadas entre si, às 
vazões dos bicos da barra de distribuição. 

Recomenda~se o emprego de caixas metálicas de base retangular e cerca de 20 cm de altura. O comprimento 
das caixas será igual à distância entre os bicos. A largura será de cerca de 30 cm. Serão utilizadas tantas caixas 
quanto forem os bicos. 

A barra será fixada na altura provável de operação normal. As caixas serão apoiadas no solo e 
encostadas umas às outras, de modo que os centros coincidam com as verticais que passam pelos bicos. 

O material betuminoso será espargido sobre as caixas até que na caixa mais cheia, atinja-se a altura de 
cerca de 1 O cm. Medem-se as alturas de material betuminoso em todas as caixas. Calcula- se a médi11 aritmética 
das alturas das medidas. Substituem-se os bicos responsáveis pelo enchimento das caixas nas quais forem 
medidas alturas que difiram de mais de 10%, para mais ou menos, da altura média calculada. Repete-se o leste 
com os novos bicos e procede-se da forma descrita, até que se obtenha um conjunto de bicos que satisfaça a 
condição de uniformidade de aspersão acima estabelecida. 

O critério do Empreiteiro, as caixas poderão ser subdivididas em compartimentos iguais e estanques, 
de modo a fac ilitar a identificação dos bicos responsáveis pelas desunifonnidades de distribuição. 
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f.4 .5 Aquecimento do Material BetumibOIO 

A distribuição do material betuminoso não poderá ser iniciada enquanto não for atingida e mantida, no 
material existente dentro do veículo distribuidor, a temperatura necessária à obtenção da viscosidade adequada 
à distribuição. 

f.4.6 Distribuiçio 

O veiculo distribuidor deverá percorrer a extensão a ser imprimada em velocidade uniforme, segundo 
trajetória equidistante do eixo da pista. O tacômetro, os manômetros e os termômetros deverão estar em 
perfeitas condições de funcionamento. Os operadores do veiculo e da barra de distribuição deverão estar 
devidamente treinados. 

A distribuição será executada com a mangueira de operação manual, sempre que a superflcie a 
imprimar, em virtude da sua forma (trechos de largura variável) ou de suas dimensões, não permitir a 
utilização da barra de distribuição. Nas fendas a aplicação será executada com o regador tipo "bico de pato". 

f.4.7 Protcçio dos Serviços 

Durante todo o tempo necessário às operações construtivas, à cura ou ruptura do material betuminoso 
e até o recobrimento da imprimação com outra camada de pavimento, os serviços executados ou em execução 
deverão ser protegidos, por responsabilidade da Empreiteira, contra a ação destrutiva das águas pluviais, 
do trânsito e de outros agentes que possam danificá-los. 

f .4.8 Abertura ao Trânsito 

As imprimações impenneabilizantes e ligantes não deverão ser submetidas à ação direta 

das cargas e da abrasão do trânsito. No entanto, a Fiscalização poderá, a seu critério e excepcionalmente, 
autorizar o trânsito sobre: 

a) Imprimações impermeabilizantes curadas; 
b) lmprimações ligantes, em locais de crw.amento com outras vias, desde que a imprimação seja 
coberta por espessa camada de areia, capaz de evitar o afloramento e a consequente remoção do material 
ligante. 

f.5 Controle 

f.5.1 Controle Tecnológico dos Materiais 

O material betuminoso deverá ser examinado em laboratório, obedecendo os seguintes critérios: 

a) Para asfaltos diluídos 
• 1 (um) ensaio de viscosidade Saybolt-Furol (DNIT-ME 004/94), para todo carregamento 

que chegar a obra; 
• l (um) ensaio do ponto de fulgor (ABNT NBR 5765/20 12), para cada 50t; 
• 1 (um) ensaio de destilação (DNER-ME 012/94), para cada 50t. 

b) Para emulsões asfálticas 
• l (um) ensaio de viscosidade Saybolt-Furol (DNIT-ME 004/94), para todo carregamento 

que chegar à obra; 
• 1 (um) ensaio de resíduo por evaporação, para todo carregamento que chegar à obra 

(ABNT NBR 14376/20 12); 
• 1 (um) ensaio de pcneiramento (DNER-ME 005/95), para todo o carregamento que chegar à 
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obra; 
• 1 (wn) ensaio de sedimentaçíio (DNER-ME 002/98) para cada IOOL 

f.5.2 Controle de Execução 

O controle de quantidade de material aplicado consisle na determinação e no registro das taxas de 
aplicação dos materiais betuminosos. As quantidades de aplicação poderão ser determinadas de acordo com 
as seguintes alternativas: 

a) Pesando o veículo distribuidor, antes e depois da apljcação; 
b) Determinando a quantidade de material consumida, por intermédio da diferença de leilura da régua, 

aferida e graduada em litros, que acompanha o veículo distribuidor; 
e) Pelo método da bandeja que deve ser utilizado somente nos locais em que a distribuição do material 

se realizou com a barra espargidorn. 

f.5.3 Controle de Recebimento 

As imprimações dos diversos tipos, executadas de conformidade com as especificações contidas neste 
documento e no projeto, serão recebidas no que diz respeito â distribuição e ao alinhamento, se não existirem 
falhas nem diferenças de taxas de aplicações, relativamente às especificadas, maiores que O, l 1 1 m2

; 

f.6 Observações de Ordem Geral 
Durante todo o tempo que dtwM a conslnlção, até o recebimento do tratamento superficial betuminoso, 

os materiais e os serviços serão protegidos contra ação destrutiva das águas pluviais, do trânsito e de outros 
agentes que possam danificá-los. É obrigação da Empreiteira a responsabilidade desta conservação. 

Toda a sinalização de trânsito para evcnluais desvios de tráfego ou interrupção de vias, ex igidas pela 
Fiscalização visando a segurança, serão de responsabilidade da Empreiteira. 

Não será permitido nenhum 1.rânsito sobre a imprimadura concluída, enquanto ela não estiver seca. 

g. PINTURA DE LIGAÇÃO 

A Pintura de ligação consiste na aplicação de ligante asfáltico sobre superflcie de base ou 
revestimento asfáltico anterionnente â execução de uma camada asfáltica qualquer, objetivando promover 
condições de aderência entre esta e o revestimento a ser executado. 

g.1 Condições Gerais 

a) O ligante asfáltico não deve ser distribuído quando a temperatura ambiente for inferior a 1 O°C, ou 
cm dias de chuva, ou quando a superflcie a ser pintada apresentar qualquer sinal de excesso de 
umidade. 

b) Todo carregamento de ligante asfáltico que chegar à obra deve apresentar, por parte tio 
fabricante/distribuidor, certificado de resultados de análise dos ensaios de caracterização exigidos 
nesta Norma, correspondente à data de fabricação ou ao dia de carregamento para transporte com 
destino ao canteiro de serviço, se o periodo entre os dois eventos ultrupassar de 1 O dias. Deve trazer 
também indicação clara de sua procedência, do tipo, quantidade do seu conteúdo e distância de 
transporte entre o fornecedor e o canteiro de obra. 

e) É responsabilidade da executante a proteção dos serviços e materiais contra a ação destrutiva das 
águas pluviais, do tráfego e de outros agentes que possam danificá·los. 

g.2 Condi1y'Ões Específicas 



g.2.1 Material 

• tl ,lllUaADI 

CHAMDNtA 
O f aAIA t.~0 COM"llHl à 

ESTADO DO MARANHÃO 

PREFEITURA MUNIOPAL DE CHAPADINHA 
SECRETARIA MUNIOPAL DE INFRAESTRUTURA E URBANISMO 

a) O ligante asfáltico empregado na pintura de ligação deve ser do tipo RR-1 C, em confonn1 
a Nonna DNER-EM 369/97. 

b) A taxa recomendada de ligante asfáltico residual é de 0,3 Vm2 a 0,4 Vm2. Antes da aplicação, a 
emulsão deve ser dilulda na proporção de 1 : 1 com água a fim de garantir uniformidade na distribuição 
desta taxa residual. A taxa de aplicação de emulsão diluída é da ordem de 0,8 Vm2 a 1 ,O l/m2

. 

e) A água deve ser isenta de teores nocivos de sais ácidos, álcalis, ou matéria orgânica e outras 
substâncias nocivas. 

g.2.2 Equipamentos 

a) Para a varredura da superfície a ser pintada usam-se vassouras mecânicas rotativas, podendo, 
entretanto, a operação ser executada manualmente. O jato de ar comprimido pode também ser 
usado. 

b) A distribuição do ligante deve ser feita por carros equipados com bomba reguladora de pressão 
e sisteitlll completo de aqut.'Cimento que pennitam a aplicação do ligante asfáltico em quantidade 
uniforme. 

e) Os carros distribuidores do ligante asfáltico, especialmente construídos para este fim, devem ser 
providos de dispositivos de aquecimento, dispondo de velocímetro, calibradores e tennômetros 
com precisão de 1 ºC, instalados em locais de fácil observação e, ainda, possuir espargidor 
manual para tratamento de pequenas superficies e correções localizadas. As barras de 
distribuição devem ser do tipo de circulação plena, com dispositivo de ajustamento vertical e 
larguras variáveis de espalhamento uniforme do ligante. 

d) O depósito de ligante asfáltico, quando necessário, deve ser equipado com dispositivo que permita 
o aquecimento adequado e unifonne do conteúdo do recipiente. O depósito deve ter uma 
capacidade tal que possa armazenar a quantidade de ligante asfáltico a ser aplicado em, pelo 
menos, um dia de trabalho. 

g.3 Execução 

a) Antes da execução dos serviços deve ser implantada a adequada sinalização, visando ã 
segurança do tráfego no segmento rodoviário , e efetuada sua manutenção permanente durante 
a execução dos serviços. 

b) A superfície a ser pintada deve ser varrida, a fim de ser eliminado o pó e todo e qualquer 
material solto. 

e) Antes da aplicação do ligante asfáltico, no caso de bases de solo-cimento ou de concreto 
magro, a superfície da base deve ser umedecida. 

d) Aplica-se, a st.-guir, o ligante asfáltico na temperatura compatível, na quantidade recomendada 
e de maneira uniforme. A temperatura da aplicação do ligante asfáltico deve ser fixada em 
função da relação temperatura x viscosidade, escolhendo-se a temperatura que proporcione a 
melhor viscosidade para espalhamento. A viscosidade recomendada para o espalhamento da 
emulsão deve estar entre 20 e 100 segwidos "Saybolt-Furol" (DNER-ME 004/94). 

e) Após aplicação do ligante deve-se aguardar o escoamento da água e a evaporação em 
decorrência da ruptura. 
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f) A tolerância admitida para a taxa de aplicação "T" da emulsão diluída é de± 0,21/m2 . .._...,,._~ 

a) Deve ser executada a pintura de ligação na pista inteira em um mesmo turno de trabalho e deve 
ser deixada, sempre que posslvel fechada ao tráfego. Quando isto não for possível, trabalhar 
em meia pista, executando a pintura de ligação da adjacente, assim que a primeira for 
permitida ao tráfego. 

g) A fim de evitar a superposição ou excesso, nos pontos inicial e final das aplicações, devem ser 
colocadas faixas de papel transversalmente na pista, de modo que o inicio e o término da 
aplicação do ligante asfáltico estejam sobre essas faixas, as quais devem ser, a seguir, 
retiradas. Qualquer falha na aplicação do ligante asfáltico deve ser imediatamente corrigida. 

g.4 Meio Ambiente 

Objetivando a preservação ambiental, devem ser devidamente observadas e adotadas as soluções e 
os respectivos procedimentos específicos atinentes ao tema ambiental definido e/ou instituídos no instrumental 
técnico-normativo pertinente vigente no DNIT, especialmente a Norma DNIT 07012006-PRO, e na 
documentação técnica vinculada à execução das obras, documentação esta que compreende o Projeto de 
Engenharia - PE, o Estudo Ambiental (ETA ou outro), os Programas Ambientais pertinentes do Plano Básico 
Ambiental - PBA e as recomendações e exigências dos órgãos ambientais. 

g.5 Inspeções 

g .5.1 Controle de Materiais 

O material utilizado na execução da pintura de ligação deve ser rotineirrunente examinado, mediante 
a execução dos seguintes procedimentos: 

a) O ligante asfáltico deve ser examinado em laboratório, obedecendo à metodologia indicada pelo 
DNIT e satisfazer às especificações em vigor. Para todo carregamento que chegar à obra devem ser 
executados os seguintes ensaios na emulsão asfáltica: 

- ensaio de viscosidade "Saybolt-Furol" (DNER-ME 004/94) a 50"C; 
- ensaio de resíduo por evaporação (ABNT NBRl4376/2007); 
- ensaio de peneiramento (DNER-ME 005195); 
- determinação da carga da partícula (DNIT 156/2011-ME). 

b) Para cada 100 t devem ser executados os seguintes ensaios: 

- ensaio de sedimentação para emulsões (DNER- ME 006-00); 
- ensaio de Viscosidade " Saybolt-Furol" (DNER-ME 004/94) a várias temperaturas, para o 

estabelecimento da relação viscosidade x temperatura. 

g.6 Controle da Execução 

g.6.1 Temperatura 

A temperatura do ligttnte asfáltico deve ser medida no caminhão distribuidor imediatamente untes du 
aplicação, a fim de verificar se satisfaz ao intervalo de temperatura definido pela relação viscosidade x 
temperatura. 

g.6.2 Taxa de Aplicação (T) 

a) O controle da quantidade do ligante asfáltico aplicado deve ser efetuado aleatoriamente, 



IRAEITIUTUIA :m a4AM0NtA 
ucatTAtlAOl I .Ai. • t e ' 1 1 T U t A O 1 

I~ • O TIAIA lMO CO NT tMll A 

ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNIOPAL DE CHAPADINHA 

SECRETARIA MUNIOPAL DE INFRAESTRUTURA E URBANISMO 

mediante a colocação de bandejas de massa (P 1) e área (A) conhecidas, na pista onde 
feita a aplicação. 

O ligante asfáltico é coletado na bandeja na passagem do carro distribuidor. 

Com a pesagem da bandeja depois da ruptura total (até massa constante) do ligante asfáltico coletado 
(P2) se obtém a taxa de aplicação do resíduo (fR), da seguinte forma: 

TR =p,- p. 
A 

A partir da taxa de aplicação do resíduo (fR) se obtém a Taxa de Aplicação (T) da emulsão RR - lC, 
em função da porcentagem de resíduo verificada no ensaio de laboratório, quando do recebimento do 
correspondente carregamento do ligante asfáltico. 

b) Para trechos de pintura de ligação de extensão limitada ou com necessidade de liberação imediata, 
com área de no máximo 4.000 m2, devem ser feitas cinco determinações de T, no mínimo, para 
controle. 

c) Nos demais casos, para segmentos com área superior a 4.000 m2 e inferior a 20.000 m2, o controle 
da execução da pintura de ligação deve ser exercido por meio de coleta de amostras para 
determinação da taxa de aplicação, feita de maneira aleatória, de acordo com o Plano de 
Amostragem da Fiscalização. 

g.6.3 Veriftcaçio do Serviço 

Devem ser verificadas visualmente a homogeneidade da aplicação e a ruptura do ligante. 

g.6.4 Controle Tecnológice 

O número e a frequência de determinações da taxa de aplicação (T) do ligante devem ser 
estabelecidos segundo um Plano de Amostragem previamente aprovado pela Fiscalização, elaborado de 
acordo com os preceitos da Norma DNER-PRO 277/97. 

O tamanho das amostras deve ser documentado e informado previamente â Fiscalização. 

g.6.5 Condições de Conformidade e Nio Conimnidade 

As condições de conformidade e não conformidade da taxa de aplicação (T) deve ser analisada de 
acordo com os seguintes critérios: 

a) X - ks < valor mtnimo especificado ou 

X + ks > valor máximo de projeto Não conformidade; 

b) X - ks ?: valor mínimo especificado 

Ou X+ ks $ valor máximo de projeto Conformidade. 
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Sendo: 

• 
- ~Xi 
X =-----

Onde: 

Xi - valores individuais. X -
média da amostra. 
s - desvio padrão da amostra. 

n 
S = 

k - coeficiente tabelado em função do número de determiMções. n - número 
de determinações (tamanho da amostra). 

Os resultados do controle estatistico devem ser registrados em relatórios periódicos de 
acompanhamento, de acordo com a Norma DNIT O 11/2004-PRO, a qual estabelece que sejam tomadas 
providências para o tratamento das "não conformidades". 

Os serviços só devem ser aceitos se atenderem às prescrições desta Norma. Todo 

detalhe incorreto ou mal executado deve ser corrigido. 

Qualquer serviço corrigido só deve ser aceito se as correções executadas o colocarem em conformidade com 
o disposto nesta Norma; caso contrário deve ser rejeitado. 

h. ATIVIDADESDEPAVIMENTAÇÃO 

Estas tarefas que, com frequência, são desenvolvidas em atendimento a demandas de cunho 
operacional, compreendem também uma diversidade grande de serviços de complementação e/ou 
modificação na infraestrutura existente, envolvendo, t.'Iltre outros, a execução dos seguintes itens- serviços: 
Execução de meio fio; Execução de sarjeta de concreto; Exreução de descida d água de concreto; Execução 
de sarjeta; Execução de valeta; Execução de dreno profundo; Execução de bueiro; Execução de colchão 
drenante; Execução de banqueta em solo; 

h.1 REVESTIMENTOS 

Os revestimentos definidos para o serviço de pavimentação deverão seguir as especificações de 
serviços, métodos de ensaios e procedimentos estabelecidos pelo DNIT. 

1) Areia Asfalto Uslnada a Quente - DNER- ES 387199 
2) Tratamento Superftdal Duplo - DNER - ES 392199 
3) Tratamento Supertldal Simples - DNER - ES l4'no12 

i. CONCRETO ASFÁLTICO USINADO Á QUENTE - (CBUQ) - 2,4 ums 

i.1 Generalidades 
A Massa CBUQ (concreto asfalto usinada quente) será aplicada após a pintura de ligação e têm como 

objetivo fonnar o pavimento definitivo (pista de rolamento). Os equipamentos a serem utilizados serão: 
CAMINHÃO BASCULANTE para transporte da massa asfáltica. Todos os materiais utilizados devem 
satisfazer as especificações aprovadas pelo departamento municipal competente (referendados pelas 
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especificações e as Normas de praxe). 

i.2 Espalhamento e Compactaçio 

O Espalhamento e Compactação de CBUQ (concreto asfalto usinada a quente) serão executados após 
a pintura de ligação e têm como objetivo aplicar a massa asfáltica uniformemente e promover a devida 
compactação para adquirir a necessária resistência. Os equipamentos a serem utilizados serão: CAMINHÃO 
BASCULANTE para transporte da massa asfáltica~ MOTOACABADORA para aplicação da massa na via; 

COMPRESSOR tipo tandem ou preferencialmente ROLO PNEUMÁTICO; VASSOURA (manual) e 
pequenas ferramentas tais como; Pás, Enxadas e Rastelos. Todos os materiais utilizados devem satisfuzer as 
especificações aprovadas polo departamento municipal competente (referendados pelas especificações e as 

Normas de praxe). 

i.2 Equipamento 

A Todo equipamento, antes do inicio da execução da obra, deve ser examinando, devendo estar apto 
para realizar os trabalhos constantes desta Norma. Os equipamentos requeridos são os seguintes:NORMA 

DNff 032/2005 -ES. 

i.3.1 Depósito para Ligante Asfáltico 
Os depósitos para o ligante asfáltico devem ser capazes de aquecer o material, às temperaturas fixadas 

nas Especificações. O aquecimento deve ser feito por meio de serpentinas a vapor, eletricidade ou outros 
meios, de modo não haver contatos de chamas com interior do depósito. 

Deve ser instalado um sistema de circulação para o asfalto, de modo a garantir a circulação, desembaraçada e 
continua, do depósito ao misturador, durante todo o período de operação. Todas as tubulações devem Sl.'T 

dotadas de isolamento, a fim de evitar perdas de calor. A capacidade dos depósitos deve ser suficiente para, 
no mínimo, três dias de serviço. 

i.3.2 Depósito para Agrqados (Areia) 
Os silos devem ter capacidade total adequada e serem divididos em compartimentos, dispostos de 

modo a separar e estocar, as fra9ões apropriadas do agregado. Cada compartimento deve possuir dispositivos 
de descarga. Haverá um silo para o filer, conjugado com dispositivos para a sua dosagem. 

i.3.3 Usina para M1sturu Asfálticas 

A usina deve estar equipada com uma unidade classificadora de agregados, após o secador, dispor de 
misturador tipo Pugmill, com duplo eixo conjugado, provido de palhetas reversiveis e removiveis, ou outro 
tipo de produzir uma mistura uniforme. Deve, ainda, o misturador possuir dispositivo de descarga, de função 
ajustável e dispositiva completa para controlar o ciclo completo de mistura. Um termômelTo, com proteção 

metálica e escala de 90° a 2 IOºC, deve ser fixada na linha de alimentação do asfalto, em local adequado 
próximo a descarga do misturador. 

A usina deve ser equipada, além disso, com um termômetro de mercúrio, com escala em "dia!", 
pirômetro elétrico, ou outros instrumentos termométricos aprovados, colocados na descarga do secador, para 
registrar a temperatura dos agregados. 

i.3.4 Caminhões paraTtransporte da Mhtura 
Os caminhões, tipo basculante, para o transporte da Areia-Asfalto, devem ter caçambas metálicas robustas, 
limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com água e sabão, óleo cru fino , óleo paraflnico, ou solução de cal, 
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de modo a evitar a aderência da mistura às chapas. A utilização de produtos susceptiveis de disso 

asfáltico (óleo diesel, gasolina, etc.) não é permitida. 

i.3 .5 Equipamento para Espalhamento 
O equipamento para espalhamento e acabamento deve ser constituído de pavimentadoras 

automotrizes, capazes de espalhar e confomu.tr a mistura no alinhamento, cotas e abaulamento requeridos. 
As acabadoras devem ser equipadas com parafusos sem fim, para colocar cãs misturas nas faixas, e 

possuir dispositivos rápidos e eficientes de direção, além de marchas para frente e para trás, As acabadoras 
devem ser equipadas com alisadores e dispositivos para aquecimento dos mesmos, à temperatura requerida, 

para a colocação da mistura sem irregularidades. 

i.3.6 Equipamento para cempreuio 

O equipamt:nto para compressão deve ser constituído por rolo pneumático e rolo metálico liso, tipo 
tandem ou rolo vibratório. Os rolos pneumáticos, autopropulsionados, devem ser dotados de dispositivos que 
permitam a calibragem de variação de pressão dos pneus de 2,5 Kgf/cm2 a 8,4 Kgf/cm2 (35 a 120 psi). 

O equipamento em operação deve ser suficiente para comprimir a mistura à densidade requerida, 
enquanto esta se encontrar em condições de operacionalidade. 

i.4 E:iecuçio 

i.4.1 Pintura de Ligação 

Sendo decorridos mais de sete dias entre a execução da imprimação e a do revestimento, ou no caso 
de ter havido trânsito sobre a superfície irnprimada, ou, ainda ter sido a imprimação recoberta com areia, deve 
ser feita urna pintura de ligaçilo. 

iA.2 Temperatura do Cimento Asfáltico 

A temperatura do cimento asfáltico empregado na mistura deve ser determinada para cada tipo de 
ligante, em função da relação temperatura-viscosidade. A temperatura conveniente é aquela na qual o asfalto 

apresenta uma viscosidade situada dentro da faixa de 75 e 95 segundos, "Saybolt- Furo)" (DNER-ME 004), 
indicando-se preferencialmente, a viscosidade de 85 a 95 segundos. Entretanto, a temperatura do ligante não 
deve ser inferior a 107°C e nem exceder a l 77ºC. 

i.4.3 Temperatura dos agregados (Areia) 

Os agregados devem ser aquecidos a temperaturas de IO°C a l 5°C, acima da temperatura do ligante 

asfáltico, sem ultrapassar l 77ºC. 

i.4.4 Produçio de Areia-Asfalto 

A produção de Areia-Asfalto é efetuada em usinas apropriadas, conforme anteriormente 
especificado. 

iA.5 Transporte de Areia-Asfalto a Quente 

A Areia-Asfalto a quente produzida pode ser transportada, da usina ao ponto de aplicação, nos 
velculos basculantes para que a mistura seja colocada na pista à temperatura especificada. Cada carregamento 
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deve ser coberto com lona ou outro material aceitável, com tamanho suficiente para proteger a mismt..,. _ _. .... 

i.4.6 Distribuição e Compreslio da Mistura 

A distribuição da Areia-Asfalto deve ser feita por máquinas acabadoras, conforme especificado e não 

deve ser aplicada a temperatura ambiente inferior a JOºC. 
Caso ocorram irregularidades na superfície da camada, estas devem ser sanadas pela adição manual da Areia­

Asfalto, sendo esse espalhamento efetuado por meio de ancinhos e rodos metálicos. lmediatamente após a 

distribuição da Areia-Asfalto , tem inicio a rolagem. Como norma geral, a temperatura de rolagem é a mais 

elevada que a mistura bctwninosa possa suportar, temperatura essa fixada, experimentalmente, para cada caso. 

Caso sejam empregados rolos de pneus, de pressão variável, inicia-se a rolagem com baixa pressão, a qual é 

aumentada à medida que a mistura vai sendo compactada, e, consequentemente, suportando pressões mais 

elevadas. 

A compactação será iniciada pelos bordos, longitudinalmente, continuando em direção ao eixo da 

pista. Nas curvas, de acordo com a superelevação, a compressão deve começar sempre do ponto mais baixo 

para o ponto mais alto. Cada passada do rolo deve ser recoberta, pelo menos, metade da largura rolada. Em 

qualquer caso, a operação de rolagem perdura até o momento cm que seja atingida a compactação 

especificada. 

Durante a rolagem não são permitidas mudanças de direção e inversões bruscas de marcha nem 

estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém - rolado. As rodas do rolo devem ser umedecidas 
adequadamente, de modo a evitar a aderência da mistura. 

i.4.7 Abertura ao Tráfego 
Os revestimentos recém - acabados devem ser mantidos sem tráfego, até o seu completo 

resfriamento. 

i.5 Meio Ambiente 

Para execução de revestimento asfáltico do tipo Areia-Asfalto usinado a quente são necessários 

trabalhos envolvendo a utilização de asfalto e agregados, além da instalação de usina misturadora. Os cuidados 

a serem observados para fins de preservação do meio ambiente, envolvem a produção e aplicação de 
agregados, o estoque e operação da usina. 

i.5.1 Agregados 

No decorrer do processo de obtenção de agregados de areais devem ser considerados os seguintes 

cuidados principais: Caso utilizado areal comercial, a areia somente é aceita após apresentação da licença 

ambiental de operação do area.I, cuja cópia deve ser arquivada junto ao Livro de Ocorrências da Obra. Não é 

permitida a exploração de areal em área de preservação ambiental. Planejar adequadamente a exploração do 
areal. de modo a minimizar os impactos decorrentes da exploração e faci litar a recuperação ambiental após o 
término das atividades exploratórias. Impedir queimadas como forma de desmatamento. Seguir as 
recomendações constantes da DNER-ES 279/97. 

i.6.2 Ligante Asfáltico 

Instalar os depósitos em locais afastados de cursos d ' água. Vedar o descarte do refugo de materiais usados na 
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faixa de domínio onde possam causar prejuízos ambientais. Recuperar a área afetada pelas operações de 
construção/execução, imediatamente após a remoção da usina e dos depósitos, e limpeza do canteiro de obras. 

As operações cm usinas asfálticas a quente englobam: 

a) estocagem, dosagem, peneiramento e transporte de agregados frios; 
b) transporte, peneiramento, estocagem e pesagem de agregados quentes; 
e) transporte e estocagem de filer; 
d) transporte, estocagem e aquecimento de óleo combustível e cimento asfáltico. 

Os agentes e fontes poluidoras compreendem: 

AGENTES E FONTES POLUIDORAS 

AGENTE POLUIDOR FONTES POLUIDORAS 

A prlndp.lfonle é o secador rotativo. Outras fontes 

1. Emlsslo de partículas slo: penelramento, transfer6ncia e manuseio de 
agreg1dos, ballnÇ•. pilhas de estocagem e tráfego 

de vel'culos e v ias de acesso. 

Combustlo do 61eo: 6xldo de enxofre, óxido de 

li. Emisslo de gases 
nitroglrio, m onáKido de carbono e hidrocarbonetos. 
Aquecimento de cillllf'Co asfáltico: hidrocarbonetos . 
Tanques de estocagem de óleo combustível e de 

cimento asfáltico: hidrocarbonetos. 

Combustlo do 61eo: 6xido de enxofre, óx.ido de 

li. Emisslo de gases 
nitroglnio, monáKido de carbono e hldrocarbOnetos. 
Aquecimento declmerto asfáltico: hldrocarbOnetos. 
Tanques de estocagem de óleo combustível e de 

cimento asfáltico: hidrocarbonetos. 

As principllsfonlesslo: pitlas de estocagem ao ar 
Ili. Emlss!les Fugitivas livre, carregamerto dos sllos frios, v ias de tráfego, 

área de penelramento, pesagem e mistura. 

i.5.3 Instalação da Usina de Asfalto 

Impedir a instalação de usinas de asfalto a quente a uma distancia inferior a 200 m (duzentos metros), 

medidos a partir da base da chaminé, de residências, de hospitais, clinicas, centros de reabilitação, escolas 
asilos, orfanatos, creches, clubes esportivos, parques de diversões e outras construções comunitárias. 

Definir no projeto executivo áreas para as instalações industriais, de maneira tal que se consiga o 
mínimo de agressão ao meio ambiente. 

Atribuir à Executante responsabilidade pela obtenção da licença de instalação/operação, assim como 
manter a usina cm condições de funcionamento dentro do prescrito nestas especificações. 

i.5.4 Operaçio 

instalar sistemas de controle de poluição do ar constituidos por ciclone e filtro de mangas ou de 
equipamentos que atendam aos padrões estabelecidos nas legislações vigentes. 

Apresentar junto com o projeto para obtenção de licença, resultados de medições das chaminés que 
comprovem a capacidade do equipamento de controle proposto, para al.tmder aos padrões estabelecidos pelo 
órgão ambiental. 
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Dotar os silos de estocagem de agregado frio de proteções laterais e de cobertura, 
dispersão das emissões fugitivas durante a operação de carregamento. 

Enclausurar a correia transportadora de agregado frio . 
Adotar procedimentos de forma que a alimentação do secador seja feita sem emissão visível para a 

atmosfera. 
Manter pressão negativa no secador rotativo, enquanto a usina estiver em operação, para evitar 

emissões de partículas na entrada e saída do mesmo. 
Conectar o misturador, os silos de agregado quente e as peneiras classificatórias do sistema de 

exaustão ao sistema de controle de poluição do ar, para evitar emissões de vapores e partículas paro a 
atmosfern. 

Fechar os silos de estocagem de massa asfáltica. 
Pavimentar e manter limpas as vias de acesso internas, de tal modo que as emissões provenientes do 

tráfego de veículos não ultrapassem 20% de opacidade. 

Dotar os silos de estoeagem de filer de sistema próprio de filtragem a seco. 

Adotar procedimentos operacionais que evitem a emissão de partículas provenientes dos sistemas de 
limpeza dos filtros de mangas e de reciclagLw do pó, retidos nas mangas. 

Acionar os sistemas de controle de poluição do ar antes dos equipamentos de processo. 

Mtnter em boas condições todos os equipamentos de processo e de controle. 
Dotar as chaminés de instalações adequadas para realização de medições. 

Substituir o óleo combustível por outra fonte de t."llergia menos poluidora (gás ou eletricidade). 

i.6 Controle Tecnológico 

Todos os materiais utilizados na fabricação de Areia- Asfalto u quente (Insumos) devem ser 
examinados cm laboratório, obedecendo à metodologia indicada pelo ONlT, e satisfazer as especificações 

em vigor. 
Todos os controles são de inteira responsabilidade da contratada e os resultados deverão, a 

qualquer instante, estar a disposição da fiscalização. 

i.6.1 Controle de Qualidade do Cimento Asfáltico 

a) Para todo carregamento que chegar à usina, serão realizados os seguintes ensaios: 

• Um ensaio de viscosidade Saybolt-Furol (DNER-ME 004/94) 

• Um ensaio de ponto de fulgor (DNER-ME 148/94) 

• Aquecimento do ligante a l 75ºC, para observar se há fonnação de espuma. 

b) Para os três primeiros carregamentos, e posteriormente a cada dez carregamentos, serão 

executados ensaios de viscosidade Saybolt-Furol, a várias temperaturas (no mínimo três 
valores), que permitam o traçado da curva "viscosidade-temperanmi" (sugerem-se três 
valores: 120ºC, J45°C e 177ºC); 

i.6.2 Controle de Qualidade dos Agregados 

O controle de qualidade dos agregados constará do seguinte: 
• Ensaios de granulomctria do ugrcgado (areia), de cada silo por jornada de trabalho 

(DNER-ME 083); 

• Ensaios de equivalente de areia, (ONER-ME 054); 

• Ensaio de gnmulomctria do mtttcrial de enchimento (filer), (DNER-ME 083). 
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Nota: A quantidade de ensaios dos agregados obedecerá ao Plano de Amostragem estabelecido e 

aprovado pela Fiscalização. 

i.6.3 Controle de Quantidade de Ligante na Mistura 

Devem ser efetuadas duas extrações de betume, de amostras coletadas na pista, depois da 
passagem da acabadora, para cada dia de 8 horas de trabalho. /\.porcentagem de ligante poderá 
variar, no máximo, :i: 0,3% da fixada no projeto. 

i.6.4 Controle de Graduaçio da Mistura de Agregados 

Será procedido o ensaio de granulometria da mjstura dos agregados (DNER-ME 083/98) 

resultantes das extrações citadas no item anterior. 

i.6.5 Controle de Temperatura 

Serão efetuadas, no mínimo, quatro medidas de temperatura, por dia, cm cada um dos itens 
abaixo discriminados: 
b) Do agregado, no silo quente da usina; 
e) Do ligante, na usina; 

d) Da mistura betuminosa, na saída do misturador da usina; 
e) Da mistura, no momento do espalhamento e no inicio da rolagem, na pista. 

Em cada caminhão, antes da descarga, será feita, pelo menos, uma leitura da temperatura. /\.s 

temperaturas devem satisfazer aos limites especificados anteriormente. 

i.6.6 Controle das Caracteri1tica1 Manhal da Mistura 

Dois ensaios Marshall (DNER-ME 043/95), no mínimo, com três corpos de prova cada, devem 
ser realizados por dia de produção da mistura. 

As amostras devem ser retiradas após a passagem da acabadora e antes da compressão. 

i.6.7 Controle de Compreslio 

O controle de compressão da mistura betuminosa deverá ser feito, preferencialmente, mcdindo­

se à densidade aparente de corpos de prova extraídos da mistura comprimida na pista, por meio de brocas 
rotativas. 

Deve ser realizada uma determinação, cada 500 m de meia pista, não sendo permitidas 
densidades inferiores a 95% da densidade do projeto. 

O controle de compressão poderá também ser feito, medindo-se as densidades aparentes dos 
corpos de prova extraídos da pista e comparando-as com as densidades aparentes de corpos de 
prova moldados no local. As amostras para moldagem destes corpos de prova deverão ser colhidas bem 

próximas do local onde serão realizados os furos e antes da sua compressão. A relação entre estas duas 
densidades não deverá ser inferior a 100%. 

i.6.8 Controle de Espessura 

Será medida a espessura por ocasião da extração dos corpos de prova na pista, ou pelo 
nivelamento, do eixo e dos bordos, antes e depois do espalhamento e compressão da mistura. Admitir-se-á 
variação de :i: 5%, da espessura de projeto, em 10 medidas. 

i.6.9 Controle de Acabamento da Superftcle 
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Durante a execução deve ser feito em cada estaca da locação o controle de acabamento o 
revestimento, com o auxilio de duas réguas, uma de 3,00m e outra de l,20m. colocadas em ângulo reto e 
paralelamente ao eixo da via, respectivamente. A variação da superfície, entre dois pontos quaisquer de 

contato, não deve exceder a 0 ,5cm, quando verificada com qualquer das réguas. 

k. DISPOSITIVOS DE DRENAGEM 

Os dispositivos de drenagem necessários deverão S(,'f executados de acordo com as especificações 
técnicas, procedimentos e nonnas do TÉCNICAS, tais como: bueiros celulares de concreto (DNIT 023/2006); 
meios fios e guias (DNIT 020/2006); entradas e descidas d ' dágua (DNIT 02112004); caixas coletoras (DNIT 
026/2004);; dispositivos de drenagem wbana (DNJT 030/2004), dentre outros dispositivos que se fizerem 

necessários deverão ser executados segundo as especificações e álbum de projeto - tipos de dispositivos de 

drenagem - DNIT. 

m.1 Gulas (Meio-Fios) e Sarjetas de Concreto 

m.1.1 Generalidades 

Esta especificação tem por objeto a definição dos critérios que orientam a execução de guias pré­
moldadas e sarjetas moldadas a serem empregadas em obras viárias. 

Guias pré-moldadas são aquelas provenientes da pré-fabricação fora do canteiro de obras e sarjetas 

moldadas são aquelas provenientes do lançamento e acabamento do concreto em fôrmas previamente 
preparadas, ambas assentes sobre uma base de concreto. 

m.1.2 Materiais 

As guias e sarjetas serão executadas com concreto composto por cimento Portland, areia e pedra 
britada, sendo que estes materiais e os métodos executivos deverão obedecer às disposições determinadas nas 

normas da ABNT: NBR-5732, NBR-6118/03, NBR-1254/92. 

O concreto empregado na moldagem das guias e sarjetas deverá possuir resistência mínima de 20,0 
Mpa, no ensaio de compressão simples, a 28 dias de idade. 

Serão admitidas as seguintes dimensões mínimas, conforme o quadro a seguir. 

CONDIÇÕES MÍNIMAS/TOLERÂNCIA PARA GUIAS MOLDADAS E PRÉ-MOLDADAS 

ITEM UNIDADE DIMENSÕES TOLERÂNCIAS 

Comprimento 100,0 cm ±2,0 cm 

Altura 30,0 cm ± l,Ocm 
Guias Base 15,0 cm :i: 0,.5 cm 

Piso 12,0 cm ±0,5 cm 

As sarjetas deverão possuir as dimensões indicadas no Projeto, devendo possuir no mínimo, largura de 30,0 
cm e espessura de 10,0 cm. 
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m.1.3 Equipamentos 

a) Betoneira ou Caminhão betoneira; 
b) Retroescavadeira ou Valetadeira; 
e) Desempenadeira; 
d) Equipamentos e ferramentas complementares: pás, carrinhos de mão, colher de pedreiro, soquetes 

manuais, etc.; 
Outros equipamentos, a critério da Fiscalização, poderão ser utilizados. 

m.1.4 Execuçio 

a) Condlçio Física da Camada de Apoio 

O terreno de fundação das guias e sarjetas deverá estar com sua superfície devidamente regularizada 

de acordo com a seção transversal do projeto e de forma a apresentar-se lisa e isenta de partículas soltas ou 

sulcadas e ainda não apresentar solos turfosos, micáceos ou que contenham substâncias orgânicas e sem 
quaisquer problemas de infiltrações d'água ou wnidade excessiva. Sobre o terreno de fundação, deverá existir 

um lastro de brita e pó de brita, numa espessura uniforme de 10,0 cm e largura mlnima de 52,5 cm, denominada 
base. 

O solo de fundação das guia'! e sarjetas deverá ser compactado de preferência com equipamentos 

convencionais de terraplenagem tipo rolos vibratórios, pé-de-carneiro, etc., quando não posslvel o uso desses 

equipamentos o solo da camada de apoio deverá ser cuidadosamente compactado com equipamentos menores 

tipo placa vibratória e/ou compactadores a ar comprimido, na falta destes o uso de soquetes manuais, com 

peso minimo de 10 kg e seção não superior a 20 x 20 cm. 

Para efeito de compactação, o solo deverá estar no intervalo de mais ou menos 1,5% em torno da 

umidade ótima de compactação, referente ao ensaio proctor normal. 

b) Assentamento das Guiai 

As guias serão escoradas, nas juntas, por meio de blocos de concreto (bolas) com resistência mínima 
de 15,0 Mpa. 

As juntas serão tomadas com argamassa de cimento e areia de traço 1 :3. A face exposta da junta, será 

dividida ao meio por wn friso de aproximadamente 3 mm de diâmetro, normal ao plano do piso. 

A fai xa de 1 (um) metro contígua às guias deverá ser aterrada com material de boa qualidade. 

e) Moldagem das Sarjetu 

O concreto a ser utilizado na moldagem das sarjetas, deverá ter plasticidade e umidade tais que possa 

ser facilmente lançado nas fônnas onde, convenientemente apiloado e alisado, deverá constituir uma massa 
compacta sem buraco ou ninhos. 

A mistura do concreto deverá ser necessariamente executada por processos mecânicos e antes do 

lançamento do concreto, deverão ser umedecidas a base e as fôrmas. Após o adensamento, a superficie da 
sarjeta deverá se modelada com gabarito e acabada com auxilio de desempenadeiras de madeira, até apresentar 

uma superfície lisa e unifonne. 
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Quando o pavimento for asfáltico, a aresta da sarjeta deverá ser chanfrada num plano 

ângulo de 45 graus com a superficie. 

As juntas serão do tipo "seção enfraquecida" com espaçamentos de 4 a 6 me sua altura deverá estar 

compreendida entre 1 /3 a l /4 da espessura da sarjeta e sua largura não deverá exceder 1 cm.Após. 

O endurecimento do concreto, as juntas deverão ser perfeitamente limpas e enchidas com mistura 

asfáltica "a quente" e cimento PortJand, na proporção de 1: 1, cm peso. 

m.1.5 Controle Tecnológico 
a) Guias Pré-Moldadu 

Compreenderá o controle das peças e do seu assentamento. 

De cada lote de 100 peças de meios fios de concreto a fiscalização retirará uma amostra para os 

ensaios de resistência e desgaste. Não passando nos testes o lote serão declaradas suspeitas e retiradas mais 

duas amostras para novos ensaios de verificação. Não passando novamente, todo o lote será rejeitado. A 
fiscalização determinará a execução de uma marca indelével nas peças condenadas e fixará wn prazo para a 
sua remoção do canteiro. Todos os custos referentes aos ensaios de verificação serão ônus da empreiteira. 

Durante o assentamento, antes do rejuntamento, a fiscalização procederá ao controle no que se refere ao 

alinhamento planialtimétrico dos meios-fios, ao espaçamento das juntas, às condições de escoramento e ao 

estado geral das peças. As peças defeituosas serão assinaladas e deverão ser substituídas a expensas da 
empreiteira. 

l)efoitos que venham a ocorrer durante ou após o assentamento deverão ser sanados. Não caberá indenização 

quando esses defeitos ocorrerem por falha ou negligência do executor. 

b) Sarjetas 

Durante a concretagem deverão ser moldados, de acordo com as nonnas pertinentes da ABNT, 2 corpos-dc­

prova para cada 200 melros lineares de sarjeta para ensaio de resistência à compressão. 

A cada 25 metros lineares, serão executados medidas com régua a fim de determinar as espessuras 

da seção transversal para as guias e sarjetas moldadas. 

Caso a resistência à compressão for inferior a 20,0 Mpa para as guias pré-moldadas e sarjetas moldadas, toda 

a extensão avaliada será rejeitada. 

Se a resistência for inferior a 20,0 Mpa, mas superior a 18,0 Mpa para as guias pré-moldadas e sarjetas 

moldadas a extensão avaliada será aceita, porém paga com desconto determinado pela fórmula a seguir: 

d = o.~ x (200 - R) 

Onde: 

d = Desconto em porcentagem 

R = Resistência a compressão à 28 dias 
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As guias e sarjetas deverão apresentar as superfícies aparentemente lisas, bem como se 

de fendilhamentos. 

Outras condições de acabamento, apreciadas pela Fiscalização em bases visuais, devem estar satisfatórias. 

1. SINALIZAÇÃO VIÁRIA 

A sinalização de trânsito informa e orienta os usuários das vias. O respeito à sinalização garante um 
trânsito mais organizado e seguro para os condutores e pedestres. 
Placas, inscrições nas vias, sinais luminosos, gestos e sons compõem o código da sinalização de trânsito. 
Essas informações que regulamentam o trânsito, advertem os usuários das vias, indicam serviços, sentidos e 
distâncias, sendo classificadas pelo CTB em sinaliz.ação vertical, sinalização horizontal, dispositivos de 
sinalização auxiliar, sinalização scmafórica, sinais sonoros e gestos. O Código de Trânsito Bnisilciro - Lei n 
0 9.503, de 23 de setembro de 1997 - determina no seu art. 90, § 1° : "O órgão ou entidade de trânsito com 
circunscrição sobre a via é responsável pela implantação da sinalização, respondendo pela sua falta , 
insuficiência ou incorreta colocação" . 

Sinalização Vertical 
NOTA: Todas as informações descritas abaixo, foram minuciosamente retiradas do Manual de Sinalização 
Vertical de Regulamentação - Volume L aprovado pela Resolução do COTRAN n .0 180, de 26 de Agosto de 
2005 e Volume II - Sinalização vertical de advertência, aprovado pela Resolução do COTRAN n.0 243 , de 22 
de junho de 2007. 

Introdução 
A sinalização vertical é um subsistema da sinalização viária, que se utiliza de sinais apostos sobre placas 
fixadas na posição vertical, ao lado ou suspensas sobre a pista, transmitindo mensagens de caráter permanente 
ou, eventualmente, variável, mediante símbolos e/ou legendas preestabelecidas e 
legalmente instituídas. 
A sinalização vertical tem a finalidade de fornecer infonnações que permitam aos usuários das vias adotarem 
comportamentos adequados, de modo a aumentar a segurança, ordenar os fluxos de tráfego e 
orientar os usuários da via. 
A sinalização vertical é classificada segundo sua função, que pode ser de: 
O Regulamentar as obrigações, limitações, proibições ou restrições que governam o uso da via; 
D Advertir os condutores sobre condições com potencial risco existentes na via ou nas suas 
proximidades, tais como escolas e passagens de pedestres~ 
O Indicar direções, localizações, pontos de interesse turístico ou de serviços e transmitir mensagens 
educativas, dentre outras, de maneira a ajudar o condutor em seu deslocamento. 
Os sinais possuem formas padronizadas, associadas ao tipo de mensagem que pretende transmitir 
(regulamentação, advertência ou indicação). 
Todos os símbolos e legendas devem obedecer à diagramação dos sinais contida neste Manual. 
Fornecimento e implantação de placa de regulamentação em aço d= 0,60 pellcula retrorretletiva A sinalização 
vertical é um subsistema da sinalização viária, que se utiliza de sinais apostos sobre placas fixadas na posição 
vertical, ao lado ou suspensas sobre a pista, transmitindo mensagens de caráter permanente ou, eventualmente, 
variável, mediante símbolos e/ou legendas preestabelecidas e legalmente instituídas. 
A sinalização vertical tem a finalidade de fornecer informações que permitam aos usuários das vias adotar 
comportamentos adequados, de modo a awnentar a segurança, ordenar os fluxos de tráfego e orientar os 
usuários da via. 
A sinalização vertical é classificada segundo sua fl.Dlção, que pode ser de: 
• regulamentar as obrigações, limitações, proibições ou restrições que governam o uso da via; 
• advertir os condutores sobre condições com potencial risco existentes na via ou nas suas proximidades, 
tais como escolas e passagens de pedestres; 
• indicar direções, localiz.ações, pontos de interesse twistico ou de serviços e transmitir mensagens 
educativas, dentre outras, de maneira a ajudar o condutor em seu deslocamento. 
Os sinais possuem formas padronizadas, associadas ao tipo de mensagem que pretende transmitir 
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(regulamentação, advertência ou indicação). 
Serão implantadas placas de sinalização em conformidade aos projetos fornecido a CONTRATAD1"X"'I..__..,_. 
Chapas: 
• Chapa de aço zincado, na espessura de l ,25mm, com o máximo de 270 'i/m2 de zinco. 
• Chapa de alumínio, na espessura mínima de 1,5 mm. 
As chapas terão a superfície posterior preparada com tinta preta fosca . 
As chapas para placas totalmente refletivas terão a superfície que irá receber a mensagem, preparada 
com "prirner". 
As chapas para placa semi refletivas ter!fo a superficie que irá receber a mensagem pintada na cor específica do 
tipo de placa , conforme manual Brasileiro de Sinalização de trânsito , Vol. [- Sinalização vert ical de 
regulamentação. 
Pelfcula. 
A pellcula refletiva deve ser constituída de microesfera de vidro aderidas a uma resina sintética. Deve ser 
resistente as intemperes, possuir grande angularidade de maneira a proporcionar ao sinal as características de 
forma, cor e legenda ou sim bolos e visibilidade sem alterações, tanto à luz diurna, como à noite sob luz refletida. 

Sinal de Regulamentacão 

Código R-1 - Parada Obrigatória 

• Ortogonal - Lado = 0.25 cm 
Características dos Sinais 

Sinal 
Forma 

Fundo Vermelha 

Orla interna Branca 
R-1 

Orla externa Vermelha 

Letras Branca 

Cor 

Fundo Branca 

Orla interna (OJ)Cionel) Vennelha 

Orla 9)(tema Branca 

Tarjo Vonnolho 

Legenda Preta ,... cw 

o~ 
Fundo Branca 

Slmbolo Preta 

Tarja Vern.<ha 

Ol1a Vermelha 

llESTlllO"cAO ~ Letras Preta 
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e. 
Fundo Branca 

Orla inlefna (opcional) Vermelha 

Orla externa Branca 

Telja Vennelha 

legenda Preta 

A utilização das cores nos sinais de regulamentação deve ser feita obedecendo-se aos critérios abaixo e 
ao padrão MunseU indicado . 

Cor ....... ,.. .. .. 
vermelha 7,5 4114 

Pf8la 

b<anca 

PM - Padrão Munsel 
R • Red -vermelho 

0,5 

9,5 

N • Neut.ral (cx>res absolutas) 

Refletividade e iluminaçio 

- fundo do sinal R-1 ; 
- orla e tarja dOs sinais de regulamentação em geral. 

• sirrbolos a legendas dos sinais de regulementaç&o. 

- fundo de sinais de regulamentação; 
- le4ras do sinal R-1 . 

Os sinais de regulamentação podem ser aplicados em placas pintadas, retrorrefletivas, luminosas (dotadas de 
iluminação interna) ou ilwninadas (dotadas de iluminação externa frontal). Em vias urbanas recomenda-se que 
as placas de "Parada Obrigatória" (R-1 ) seja, no mínimo, retrorrefletivas. 

Estudos de engenharia podem demonstrar a necessidade de utilização das placas retrorrefletivas, luminosas ou 
iluminadas em vias com deficiência de ilwninação ou situações climáticas adversas. As placas confeccionadas 
em material retrorrefletivo, luminosas ou iluminadas devem apresentar o mesmo formato , dimensões e cores nos 
períodos diurnos e noturnos. 

Materiais das placas 
Os materiais mais adequados para serem utiliz.ados como substratos pa.ra a confecção das placas de sinalização 
são: o aço, alumínio, plástico reforçado e madeira imuniz.ada. 
Os materiais mais utilizados para confecção dos sinais são as tintas e peliculas. 
As tintas utilizadas são: esmalte sintético, fosco ou semifosco ou pintura eletrostática. 
As películas utilizadas são: plásticas (não retrorrefletivas) ou retrorretletivas dos seguintes tipos: de esferas 
inclusas, de esferas encapsuladas ou de lentes prismáticas, a serem definidas de acordo com as necessidades de 
projeto. 
Poderão ser utilizados outros materiais que venham a surgir a partir de desenvolvimento tecnológico, desde que 
possuam propriedades ffsicas e químicas que garantam as características essenciais do sinal, durante toda sua 
vida útil, em quaisquer condições climáticas, inclusive após execução do processo de manutenção. 
Em função do comprometimento com a segurança da via, não deve ser utilizada tinta brilhante ou películas 
retrorrefletivas do tipo "esferas expostas" . O verso da placa deverá ser na cor preta, fosco ou semifosco. 

Fornecimento e lmplantaçio de A1porte metálico plvaniudo para placa 
Os suportes devem ser dimensionados e fixados de modo a suportar as cargas próprias das placas e os esforços 
sob a ação do vento, garantindo a correta posição do sinal. 
Os suportes devem ser fixados de modo a manter rigidamente as placas em sua posição permanente e apropriada, 
evitando que sejam giradas ou deslocadas. 
Para fixação da placa ao suporte devem ser usados elementos fixadores adequados de forma a impedir u soltura 
ou deslocamento da mesma. 
Os materiais mais utilizados para confecção dos suportes são aço e madeira imunizada. 
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Outros materiais existentes ou surgidos à partir de desenvolvimento tecnológico podem ser uti lizados, desde que 
possuam propriedades físicas e químicas que garantam, suas características originais, durante toda sua vida útil 
em quaisquer condições climáticas. 
Os suportes devem possuír cores neutras e formas que não interfiram na interpretação do significado do sinal. 
Não devem constituir obstáculos à segurança de veículos e pedestres. 
Para sinais usados temporariamente, os suportes podem ser portáteis ou removíveis com características de forma 
e peso que impeçam seu deslocamento. 
A borda inferior da placa ou do conjunto de placas colocada lateralmente à via, deve ficar a uma altw-a livre entre 
2,0 e 2,5 metros, em relação ao solo, inclusive para a mensagem complementar, se esta existír. 
As placas assírn colocadas se beneficiam da iluminação pública e provocam menor impacto na circulação 
dos pedestres, assim como ficam livres do encobrimento causado pelos vefculos. 

Sinalizaçio horizontal 

NOTA: Todas as informações descritas abaixo foram minuciosamente retíradas da Resolução nº 236/07 
do CONTRAN - Sinalização Horizontal. 

Introdução 
"A sinalização horizontal tem a finalidade de transmitír e orientar os usuários sobre as condições de utilização 
adequada da via, compreendendo as proibições, restrições e informações que lhes permitam adotar 
comportamento adequado, de forma a aumentar a segurança e ordenar os fluxos de tráfego". (Resolução nº 
236/07 do CONTRAN) 

É um subsistema da sinalização viária que se utiliza de linhas, marcações, símbolos e legendas, pintados ou 
apostos sobre o pavimento das vias. Têm como função: organizar o fluxo de veiculos e pedestres; controlar e 
orientar os deslocamentos em situações com problemas de geometria, topografia ou frente a obstítculos; 
complementar os sinais verticais de regulamentação, advertência ou indicação. Em casos específicos, têm poder 
de regulamentação. 

Padrão de forma 
- Contínua: são linhas sem interrupção pelo trecho da via onde estão demarcando; podem estar longitudinalmente 
ou transversalmente apostas à via. 
- Tracejada ou Seccionada: são linhas interrompidas, com espaçamentos respectivamente de extensão igual ou 
maior que o traço. 
- Setas, Símbolos e Legendas: são informações escritas ou desenhadas no pavimento, indicando uma situação ou 
complementando sinalização vertical existente. 

Cores 
- Amarela: utilizada na regulação de fluxos de sentidos opostos, regulamentar ultrapassagem e deslocamento 
lateral, na delimitação de espaços proibidos para estacionamento e/ou parada e na demarcação de obstáculos. 

- Branca: utilizada na regulação de fluxos de mesmo sentido; na delimitação de áreas de circulação, trechos de 
pistas destinados ao estacionamento regulamentado de veículos em condições especiais; na marcação de faixas 
de travessias de pedestres, na pintura de símbolos e legendas, demarcar linha de retenção, regulamentar linha de 
transposição e ultrapassagem. 

Marcas longitudinais 
As marcas longitudinais separam e ordenam as correntes de tráfego, definindo a parte da pista destinada à 
circulação de veículos, a sua divisão em fajxas de mesmo sentido, a divisão de fluxos opostos, as faixas de uso 
exclusivo ou preferencial de espécie de veículo, as faixas reversivcis, além de estabelecer as regras de 
ultrapassagem e transposição. 

-As marcas longitudinais amarelas, continuas simples ou duplas, têm poder de regulamentaçüo, separam os 
movírnentos veiculares de fluxos opostos e regulamentam proibição de ultrapassagem e os deslocamentos 
laterais, exceto para acesso a imóvel lindeiro; 
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-As marcas longitudinais amarelas, simples ou duplas seccionadas ou lracejadas, não têm poder de 
regulamentação, apenas ordenam os movimentos veiculares de sentidos postos; 

- As marcas longitudinais brancas continuas são utilizadas para delimitar a pista (linha de bordo) e para separar 
faixas de trânsito de íluxos de mesmo sentido. Neste caso, têm poder de regulamentação de proibição de 
ultrapassagem e transposição; 

- As marcas longitudinais brancas, seccionadas ou lracejadas, não têm poder de regulamentação, apenas ordenam 
os movimentos veiculares de mesmo sentido. 

a) Linhas de dJvisão de fluxos opostos (LFO) 
As marcações constituldas por Linhas de Divisão de Fluxos Opostos (LFO) separam os movimentos veiculares 
de sentidos opostos e indicam os trechos da via em que a ultrapassagem é permitida ou proibida. 

J Linhas Simples continua (BRANCA) 

UnhH de bordo (BRANCA) 

l=O,IO m 

Delimita através da linha continua, a parte da pista destinada ao deslocamento de veículos. 

Marcas transversais 
As marcas transversais ordenam os deslocamentos frontais dos veículos e os harmonizam com os deslocamentos 
de outros veículos e dos pedestres, assim como informam os condutores sobre a necessidade de reduzir a 
velocidade e indicam travessia de pedestres e posições de parada. 
NOTA: Todas as informações descritas acima, foram minuciosamente retiradas da NBR 9050 - Adequação das 
edificações e do mobiliário urbano à pessoa deficiente. 

b) Linha simples seccionada (LF0-2) 
A LF0-2 divide fluxos opostos de circulação, delimitando o espaço disponível para cada sentido e indicando os 
trechos em que a ultrapassagem e os deslocamentos laterais são permitidos. 

Cor: Amarela 
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S.l QITAlfA OI 1 ~ _. t ('I I 'U I A O l 

fUIBANISMO ... o ....... o CO •" ••• 

ESTADO DO MARANHÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPADINHA 

SECRETARIA MUNIOPAL DE INFRAESTRUTURA E URBANISMO 

Linha simples seccionada (LF0-2) 

E=4,00 m t=2,00 m l=O, l O m 

e) Faixa de Pedestre 

Faixa de traveH la de pedestres (FTP) 

1: "Tipo Zebrada" 

D=0,40 m 1=0,40 m comprimento= 4,00 m 

Dimensões 
A largura (1) das linhas de 0 ,40 me a distância (d) entre elas de 0,40 m. A cxlcnsilo minima de 4,00 m. 

CALÇADAS E PASSEIOS 



MCltll'AltAOI 1 ,. , f 1 r 1 t f U t A D 1 

IRAEITWUTWA :ty, CHAPA0NtA 
I~ .~ O T IAIAL WO C ON ft NllA 

ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNIOPAL OE atAPADINHA 

SECRETARIA MUNIOPAI. OE INFRAESTRUTURA E URBANISMO 

Será executado em concreto moldado in loco fck 20mpa, com lançamento e adensamento. O elemento 
estrutural ficará a critério da CONTRATADA, cabendo-lhe sempre a responsabilidade pelo controle de 
qualidade, a CONTRATADA deverá providenciar todos os equipamentos e instalações que se fizerem 
necessária, para a determinação dos traços mais convenientes à execução da obra e para o preparo dos concretos 
nas condições de qualidade fixadas para cada caso. O preparo de concreto estrutural no canteiro de serviços 
deverá ser feito através de amassamento mecânico que atenda as detenninações da NBR-06118, no que diz 
respeito aos tempos mínimos de amassamento, de modo a fornecer concretos homogêneos. Deverá ser executado 
junta de dilatação com material plástico a cada metro como acabamento convencional não annado. 

A calçada possuirá largura mínima de 1,20m e espessura mínima de 6,5 cm conforme projeto e 
orçamento base. 

Execuçio De Rampas De Aceulbllidade 

Rampas de aees.tibüüliule 
Serão executadas rampas de acessibilidades pera pessoas portadoras de necessidades especiais, confonne 
preconiza a ABNT NBR 9050/20 15 - Acessibilidade a edificações, mobfüário, espaços e equipamentos urbanos. 
Serão executadas rampas, conforme a ABNT NBR 905012015 (item da norma 6. 12.7.3.4, para os passeios 
estreitos). 
As rampas, não poderão ter inclinação superior a 8,33%, conforme indicado no detalhe do projeto. 
Os rebaixamentos de calçada podem estar localizados nas esquinas, nos meios de quadra e nos canteiros divisores 
de pistas, deverão ser respeitados o posicionamento das travessias de pedestres adotadas em projeto, pois são 
fornecidos os pontos ideais de travessia tanto nas interseções como nos segmentos em tangente. 

WENDERSON AssNdo<1efomwidig11atpor 

DIONE NUNES MNOERSONOIOHENUNES 
VIANA:<>48111292370 

VIANA."048182923 Dedos:l02S.04-2110-51:s1 
70 ~l'OO' 

Fls 

Proc. N~ 2025 

Ass <j?J 



SECRETARIA DE 

INFRAESTRUTURA 
EURBANISMO 

PREFEITURA DE 

CHAPADINHA 

ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPADINHA 

SECRETAJllA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA E URBANISMO 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 



CAIX A 
N• OPERAÇÃO 
1098779-40 

LOCAUMDE~ 

SAO LUIS 

SINAPI 
SINAPI 

PMV3.0.6 

e 
PO ·PLANILHA ORÇAMENTARIA 
Orçamento Base para Licitação - OGU 

N" TransfereOOV 'PROPONENTE I TOMADOR 
971909/2024 PREFEITURA MUNlaPAL DE OiAPADINl-IA·MA 

~TA BASE fDESCRIÇÃO DO LOTE 
12:2<! {0E$,} _l_"'ªvi~ ast<iltica em vias oóbkas no murud1 

102S12 
102501 ·-

5213423 
5213423 
5213884 

inha-MA 

,-- ...... 

94990 EXE O DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 
PISO PODOTÁTIL OE ALERTA OU DIRECIONAL OE CONCRETO 1~ 

~ ... 
9981<1 LIMPEZA OE SUPERf1ae COM JAro DE Al TA PRE~. AF _ Oo412019 

e 

astaltica em vias 

MUNICPto l ~ 
a-tAPAOINHAIMA 

- -
m' 
m' 
un 

M3 
M2 

M2 

5,28 
028 

. 1'!,_00 

81,90 
7056 

3.348,00 

- .~ ...... 
570,00 EIOl 1 
570 00 1 

- 48!,3e SOi 1 ·-
819.«> BOI 1 
15404 BOI 1 

-- -1,97 BOI 1 

. 
734,27 
734 27 
626,53 . 

1.055,55 
198,43 . 

2,54 

Grau de Sigilo 
IPUBl..ICO 

BOl 3 
0.00% 

o 
~ 
§ 
"' 

RA 
RA 

RA 
RA 

RA 

1 12 



CAIXA 
Nº OPERAÇÃO 
1098779-40 

LOCALIDADE SINAPI 
SAO!..UIS 

e 
PO - PLANILHA ORÇAMENTARIA 
Orçamento Base para Licitaçao - OGU 

inha-MA 

e· 

APELIDO DO EMPREENDIMENTO 
Pavimentacao asfalica em vias 

MUNICIPto I UF 
CHAPADINHNMA 

dinha-MA 

801 2 
0.00% 

1G:,~k>1 

BOl3 
0.00% 

--~~~~--,..-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--,..-~~~~..-~~~~~~.--~~~~~--,.--~~~~.--~~~~~~.--~~~~~~, 

ltilm Fonta Código Dncriçao Unld.cle Qu.ntldllde 
Custo Unltúto 
(sem BDI) IM> 

801 , ... , Preço Untirto 
(com llDI) (RS) 

Preço Total 
(RS) 

Erargos sociais: !Para •labcnçio desta orçamerto, foram ~llzados os encargos sociais do Sl~PI para a lhdade dll Federaçlo indicada. 1 

,~ - 1 

Total. 

CHAPADINHA/MA 
DIONE NUNES _ __ 
, 'lil!Nill 64818~9~ YIA1jA1'f81a292310 

Responsável Técnico T ' Dados: 2025,0428 
Nome: WENDERSON OIONE NUNES~ 08:29:-41 -03'00' 
CRENCAU: 111729353-0 

Local 

segunda-fei_ra, 28 de abril de 2025 
õiii" ART/MT: MA20250B9974 1 

PMv30.6 

~ 
§ 
« 

.j. 

212 



CAIX A 
APELIDO DO EMPREENDIMENTO 
Pavimen1 

u . 

e 
PLQ ·PLANILHA DE LEVANTAMENTO DE QUANTIDADES 
Memória de Cálculo - OGU 

Nº TransfereOOV 
9J1909/2024 

Nº OPERACÃO 
1098 779-40 

e 

1 .2.0. 1 --~=°LOCA--i:-- MES 2,00 1 l t.Adil lAdtrl'nisncãoLocel 1 1 1.00 1 1.00 
u . _ Will ttE_srrn~&lãüP._,noe • __ -

1.3 0.1. MOBILIZAÇÃO UNO 1,00 1 13.MQ t:::~;:',~~7~:;~--~""'"'vun~''-"V"''-' f 1 1,00 

- -· -4~.... .,.. . .,_ · . .,.. :·- ~-~: ..... -:..,., :"~- . ..._.. ~ ....... '.'.;.;. .. ' ~.:.~ ·. . .· .,..,,.. ' ~~~-· 

13o2 DESMOBILIZAÇÃO UNO 1,00 ~ De~EQW~~TOSvm~~~·~v~~ 1,00 

H 11. Escavaçloecargade~lerial deJ~=~me~~rahMttultea:1:~ m° :;;">rc-•'' ·+..-~.--... ·~ . PAVl~~;A~FALTICA • 50l,OO ' :tm,OD 

REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÂÕ DE SUBLEITO DE SOlO 
1 4.1 2. PREDOMINANTEMENTE ARENOSO, PARA OBRAS DE CONSTRUÇÃO DE M2 3.682,80 j 14.Mi jPAVIMENTAÇAO ASFAL TICA 1 1 1St0,00 1 U72,IO 

PAVIMENTOS. AF 09/2024 

1 4 1 3 TRANSPORTE cOM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M', EM VIA URBANA M3XKM 10 869 86 1 ISJ1i9'1 IDRENAGEM SUPERFICIAL 1 1 8.ltt,01 j ..051 85 
EM LEITO NATURAL (UNIDADE: M3XKMl AF 07/2020 ' • ' 

OONSTRUÇÃO DE BASE E SUS..BASE PARA PAVIMENTAÇÃO OE SOLO OE 
1 ' 1 4 COMPORTAMENTO LATERITICO (ARENOSO) COM ESPESSURA DE 15 CM . M3 810,22 § PAVIMENTAÇÃO ASFAL ncA 1 1 •.20 1 sm.02 

EXCLUSIVE EOCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE E SOLO AF _09/2024 

-- - --- -..... t<~-.:.·,..._ 

1.4 2 1 EXECUÇÃO DE IMPRIMAÇÃO COM ASFALTO DILUÍDOCM·30. AF _ 1112019 M2 3 348,00 PAVIMENTAÇAO ASFÁL TICA 1100,00 1.24,00 

1_4 2 2_ ~~~~DEPINTURA DE LIGAÇÃO COM EMULSÃOASFÁLTICA RR·2C. M2 3_348 _00 ,.; PAVIMENTAÇAOASFÁL TICA 11 2.100,00 1 1.2.S,OO 

EXECUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE CONCRETO ASFÁLTICO, 
1.423 C.AMAOAOEROLAMENTO-EXCLUSIVECARGAETRANSPORTE M3 HJ0,44 J 14.PAf lPAVIMENTAÇAOASFÁLTICA 11 83,00 1 37,4' 

AF 11/2019 
TRÃNs?oRTE COM CAMíNHÁO BASCULANTE DE 10 M', EM VIA URBANA 1 1 • , 8 ' . 1 1 1 

1 4 24 PAVIMENTADA, OMT ATt: 30 KM (UNIOl'.DE M3XJ<M). AF _07/2020 M3XKM 620 72 4.~I PAVIMENTAÇ,.O ASFAL TICA 388,34 231 ,38 

1.5. ~,,.....U'EAACW; - -
1 5 o , GUIA (MEIO-FIO) CONCRETO, MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO M 1 050 00 ~ DRENAGEM SUPERFICIAL eeo ~ 388 eo 

. COM EXTRUSORA 15 CM BASE X 30 CM ALTURA. AF 01/2024 ' ' ' 
EXEC O DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, MOLDADA IN LOCO 

1.5.0.2. EM TRECHO RETO, 30CM BASE X 10 CM ALTURA. AF 01/2024 M 1 050,00 . DRENAGEM SUPERFICIAL 880,40 389,60 

1 5_0_3 ~=2~ M80.fl0 COM TINTA BRANCA A BASE DE CAL (CAIAÇÃO) M 1 .050.00 . DRENAGEM SUPERFICIAL 860,40 389,60 

1!:..... 
U .1. 

PMv3 0.6 1 / 4 



CAIXA 
M'ELIDO DO EllPRHNDINEHTO 

e 
PLQ - PLANtLHA DE LEVANTAMENTO DE QUANTIDADES 
Memória de Cálculo - OGU 

Pavi~IL~-º--ª~~ em vias P<ibiicas no mun1cloio de Chapedinha-MA 
Nº Traost....OOV 
W1909/2024 

Uelàde ntlô8de 

PM\/3.0.6 

PINTURA DE ElXOVIARIO SOBRE ASFALTO COM TINTA 
RETRORREFLETIVA A BASE DE RESINAACRiLICACOM MICROESFERAS 
DE VIDRO, APLICAÇÃO MECÀNICA COM DEMARCADORA 
AUTOPROPELIDA. AF 05/2021 
P!Nl\JRA DE FNl.A DE PEDESTRE OU ZEBRADA COM TINTA ACRIUCA, E 
= 30 CM, APLICACÃO MANUAL AF _05/2021 

Placa modulada em aço n° 18 galval\izado com pellcula retrorrelletiva tipo 1 + Ili -
confeoçto 
Placa modulada em aço n• 18 galvanizado com pellcula retrorrefletMI tipo 1 + Ili -

o 
Supone me"'ioo galvanizado pera placa de adwrttncta ou regulamentaçto -
lado ou dlametro de OJlO m - fomeâmenlD e im1 

EXECUÇÁO DE PASSEIO (CAL~) OU PISO DE CONCRETO COM 
CONCRETO Mot.DAOO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 
CONVENCIONAL. NÃO ARMADO. >F _08l2022 
PISO PODO TA TIL DE ALERTA OU DIRECIONAL, DE CONCRETO, 
ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AF _03/2024 

LIMPEZA DE SLFERFietE COM JATO DE ALTA PRE 

CHAPADINl-WMA 
Loal 

quana..foe1ra~ 23 de abril de 2025 
Diii" 

M 1.050,00 

M2 

m• 

m• 0,28 

un 14,00 

M3 81 ,90 

M2 70,56 

3.3'8.00 

e 

1 ª:,::;º 1 

PflOPONENTE I TOlllAOOR N•OPERN;Ao 
1Q98779"40 PREFEITURA Ml.JlllÇIE,4.1._D_f;_CHAPAOINHA-MA 

lltm6rtll clt Clllculo 

Responsével Técl1ico 
Nome: WEMOERSOH DIOHE NUNES VIANA 
CltaNCAU: 11172SSSS.O 
MTllUlT: IU20211111741 

FRENTES DE OBRA: 1 
J 
1 

eeo.«> 

3,18 

-
10.00 

.;,,,--:-: .. ..,;;-

5',61 

40,32 

-
~ 

f 
! 
J 
2 

• .eo 

12.eo 

1,32 

0,28 

•.OO 
••• r • ~ ::. ·. ! 

ao.a 

31,211 

- ; 
,, 

2/4 



e 

CAIX A PLQ - PLANILHA OE LEVANTAMENTO OE QUANTIDADES 
Memóría de Cálculo-OGU 

141.2 

1 4 1 3 

1.4 1.4 

1 4.21 

1.4.22 

1.4.2.3. 

1424 

1.5.0 1. 

1.5.0 2. 

15.03. 

1.1 . 
1.1.1. 

PMv3.0.6 

ADMINIS .O LOCAL 

MOBILIZAÇÃO 

REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO 
PREDOMINANTEMENTE ARENOSO, PARA OBRAS DE CONSTRUÇÃO DE 
PAVIMENTOS. Af _00/2024 
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M', EM VIA URBANA 
EM LEITO NATURAL (UNIDADE M3XKM). AF _07/2020 

CONSTRUÇÃO OE BASE E SUB-BASE PARA PAVIMENTAÇÃO DE SOLO DE 
COMPORTAMENTO LATERITICO (ARENOSO), COM ESPESSURA DE 15 CM · 
EXCLUSIVE EOCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE E SOLO. AF _09/2024 

EXECUÇÃO DE IMPRIMAÇÃO COM ASFAl. TO DtlulOO CM-30. AF _ 11/2019 

EXECUÇÃO DE PINTURA DE LIGAÇÃO COM EMULSÃO ASFAl TICA RR-2C 
AF 11/2019 
EXECUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE CONCRETO ASFAL TICO, 
CAMADA DE ROLAMENTO · EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. 
AF 1112019 
TAANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M", EM VIA URBANA 
PAVIMENTADA. DMT ATIÔ 30 KM {UNl (lA()E: M3XKM~ AF _07/2020 

GutA {MEIO-FIO) CONCRETO, MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO 
COM EXTRUSORA, 15 CM BASE X 30 CM ALTURA AF 0112024 
EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO USINADO, MOLDADA INLOCO 
EM TRECHO RETO, 30 CM BASE X 10 CM ALTURA. AF _01/2024 
PINTURA DE MEIO-FIO COM TINTA BRANCA A BASE DE CAL (CAIAÇÃO) 
AF _0012021 

N" Triinst.NGOV 
97190912024 

M~S 

UNO 

M2 

M3Xl<M 

M3 

M2 

M2 

M3 

M3XKM 

M 

M 

M 

3.348,00 

100,44 

N"OPERAÇÃO 
1098779-40 

e 

1 G:,:=º 1 

3/4 



e 
CAIX A PLQ - PLANILHA DE LEVANTAMENTO DE QUANTIDADES 

Memória de Cálculo - OGU 

APELIDO DO EMPREENDIMENTO 
Pavimen1 

n.m 

1.6.1.1. 

1 6.1 2. 

1.1.2 

1.6.21 

16 2 2 

1623 

PMv3.0.6 

DHcrlclo 

PINTURA DE EJXOVIARIOSOBREASFALTOCOM TINTA 
RETRORREFLETIVAA BASE OE RESINAACRIUCACOM MICROESFERAS 
DE VIDRO, APUCN;ÁO MECÁNtCA COM DEMARCADORA 
AUTOPROPELIDA. 1oF 05/2021 
PINTURA DE F~XA DE PEDESTRE OU ZEBRADA COM TINTA ACRIUCA, E 
= 30 CM. APllCACÃO MANUAL AF 05/2021 

Placa modulada em aço nº 18 galvanizado oom pelfcula retrorrellat1va tipo 1 + Ili -
oonfe<:ção 
Placa modulada em aço nº 18 galvanizado oom película retrorrefletJva bpo 1 + Ili -
oonfeccto 
Suporte metàhoo galvanizado para placa de advertência ou regulamemaçao -
lado ou diame1ro de 0,80 m - fomeClmenlD e 1mlllantacao 

EXECl..çÃO OE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO OE CONCRETO COM 
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 
CONVENCIONAL. NÃO ARMADO. Af 06/2022 
PISO POOOTATIL OE ALERTA OU DIRECIONAL, OE CONCRETO, 
ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA AF 03/2024 

OiAPADINHAIMA 
Local 

quana-te1ra, 23 de a boi de 2025 
o.ta 

Nº TransfereGOV 
971909/2024 

Unidade 

M 

M2 

m2 

m2 

un 

M3 

1.050,00 

12,80 

5,28 

0,28 

N"OPERAÇÃO 
1098779-40 

#REA 

e 

PROPONENTE / TOMADOR 
PREFflT\JRAMUNICIPAl OE CHAPAO!NHA-MA 

1 
Grau de Slgilo _j 

#flUBUCO _ 

WENDERSO Asslnado~forma 
áillilll M f 

ResponYwf Técnico N OIONE 
Nome: WENDl!RSON DIONE NUNES VIANA 
CRENCAIJ: 111729353-0 NUNES 

- ·· r- · 
W~RSON 
DtOHENUNES 
VIANA:0481829237 

ART/RRT: lllA20250alt741 VIANA:0481 o 
Dados: 2025.0-4.23 

8292370 11íl9:01 -03'00' 

4 / 4 



PMv3.0 .6 

AGRUPADORES DE EVENTOS 

1. Selecione abaixo a forma de definição dos agrupadores de eventos: 

Nll do Evento 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 

Valor Total dos Eventos (R$) 
8.858 
7.467,38 

19.215,23 
299.261 ,37 
164.030 ,41 

21 .557,66 
100.450,77 

8.503,92 

WENDERSON Assinado de forma digital 

DIONE NUNES ~N~DERSON OIONE 
VIANA:048182923 VIANA:041l18292370 

Oados: 2025.04.23 
70 11:07:29--03'00' 

1 / 1 



e 
CRONOGRAMAPREVISTOPLE 

1. Digite nas células em amarelo o número do perfodo em que os eventos serao concluldos: 

c-• W?:· i J 

F 1---7---~;::.:i~~~~~;,;.,.,=:=:-=~ 
F E DESMOSLIZA DE Ea.J • j • 
F =!l • • 

F 
F 
F 
F 

PMv3 06 

WENDERSON 
DIONE NUNES 
VIANAi>48182923 

70 

As.slnado de íonna dlgiQI 
pot WEl«>ERSON OIOIE 
NUNES ~18292370 

Dedos: 202S.o4.23 'l;Oeõ() 
-03'00' 

e 

1 / 1 



CAIX A 

e 
CRONOGRAMA FISICO..flNANCEIRO 

OGU 

e 

1 ~=~ 1 

DESCRIÇAo DO LOTE N"OPERAÇAO 
1098779-40 

tr TGOV 1 PROPONENTE TOMADOR 
9715l09/2024 PREFEITURA MUNICIPAL DE Q-lAP. o asfatica em vias públicas no municipio de ChapadinlPavimentaçao asfaltica em vias públicas no muntclpi<>_d_e_Çh~~inha·MA 

1lfD 11.123 

CHAPADINHA/MA 
Local 

quarta.fetra, 23 de ablil de 2025 
Oetl 

PMv306 

3 

12123 

4 

01124 

s-
02/U 03/U 

7 

CM/24 

8 

05/24 08/2A 

---,o 

0712"4 

11 

0812"4 09/2-4 

AWnodadef°""' 
. WFNDER$0N -ltitll ,oi 

Responsável Técni::o DIONE NUNES wtNOERSOHOIOHE 
Noml: WENOERSON OIOHE NUNES VIANA -ES 
CMNCAU: 111729353-0 VIANA:048182-11292l?O 
ARTIRRT: MA202508997"41 92370 Dldos2025.ool 

11:07:14 -ol'OO' 

1 / 1 



CAIX A 
NºOPERAÇÃO 
1096779-40 

Nº TRANSFEREGOV 
971909/2024 

Quadro de Composiçio do BOI 

PROPONENTE/TOMADOR 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPADINHA-MA 

APELIDO DO EMPREENDIMENTO I DESCRIÇÃO DO LOTE 

Grau de Sigilo 

#PUBLICO 

Pavimenta Ao asfaltica em vias úblicas no munlol iode Cha adinha-MA I Paviment asralica em vias úblicas no municl · 

Conforme uai da bne de cálculo o lSS: 50,00% 
Sobre a base de cálculo, definir a f 

BOI 1 

ITIPO DE OBRA 
~de"!!!!! Uibmm, f!Dd!!!I!!. ,...,.... li BPI 17 , ...... Ili• ....... 

Itens Slglas ·1. 
A ...I ...._ ..... _ 

Administraçjo Central AC 4,50% 
Seguro e Garantia SG 0,60% 

Risco R o 80% 
Despesas Financeiras DF 1 20% 

Lucro L 7,40'6 
Tributos (Impostos COFINS 3%, e PIS 0,6õ%) CP 3 65% 

Tributos (ISS, variável de acordo com o m(l"liclpio) ISS 2,50% 
Tributos (Contribuição Previdenci'ria sobre a Receita Bruta - 0% ou 4,5% - Deeoneraçjo) CPRB 4,50% 

BOI SEM desoneração (Fórmula Acórdio TCU) BOI PAD 2264% 
1! .~ ;·.'f,: ~ 11 ' , !.,; IOIOES ........ 

(F·i~OOG9 
-

Proc. N~ 2025 Os valores de BOI foram calwados com o emprego da fórmula : 

BOI= 
(l+AC + S + R + Gl•(1 + DFl•(1+Ll 

· 1 \. Ass4/L (1-CP-ISS-CRPB) 

Declaro para os devidos fins que, conforme legislação tributária municipal, a base de cálculo deste tipo de obra corresponde é 50%, com a re~ 
aUquota de 5%. 

Declaro para os devidos fins que o regime de Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta adotado para elaboração do orçamento foi COM 
Oel;oneração, e que esta é a anemativa meis adequada para a Administração Pública. 

Ob&ervacões: 

CHAPAOIN HA/MA 
Local 

Responsável Técnico 
Nome: WENDERSON DIONE NUNES VIANA 
CREA/CAU : 111729353-0 
ART/RRT: MA20250899741 

PMv3.0.6 

quarta-reira, 23 de abril de 2025 
Data 

WENDERSON ::.::.. .. '°'"" 
DIONE NUNES :::"5°"0IOO<l 
VlANA.1><18182 __ ,.,.,],., 

92370 =~::~) 

1 / 1 



CAl.XA COMPOSIÇÕES 

FONIE --
-

SINAPI IWM 

- uaz - -SINAPI ..,., 
SlllAPI ... 1 - -Qll$f -SIHAPI 111111 

-
SINAPI All2 

ENGENHEIRO OVIL OE OllRA l'UllO COM ENCNIGOS COMPLEMENTMlS 
ENCNUIEGAOO GERAL COM f~ COMPlfMfNTNlfS 

SfAV(NTE COM ENCARGOS COMPUMENTAAES 
TRANSl'ORTE DE EQUIPAMENTOS 

' . ~~·-.:r~~~~..!'...:::.:X· 
~ .. . .. . , .. "º' 

. , , . 
COM 2 MAt;NUCOS, COM BARRA ESPAAGIOORA l,60 M 
14.300 KG, POltNCIA 1'5 CV · CHI DIURNO. Afo _0$/l 

, MOffT ADO SOlllE CAM llHÃO TOCO. PllT 

023 
t)lo'AHblUUH Ut ~t-ALIOt'Mt~UMllAUU. IANQUt b M j UJM ~ 1 t KMIVI, M.lUtl.IUU 

, MOflTADO SOIAE CAMINHÃO TOCO. P8T COM 2 MAÇARICOS, COM BARRA ESPAAGIOORA 3.60 M 
1• .300 KG, POltNCIA 1&S CV· CHP DIURNO. AI 05 
l '""'"'ill0NEU$, PO'TENOUS CV, noo;Aõiltr, ~~7S"ICG-OlibllRNO. 
N_06/201A 
TRATOR OE PNEUS. PCITTNCIA 15 CV, TRAt;AO •X4, PE S0 COM l.ASTllO OE • .675 KG • CHP DIURNO. 
N 06/201A 
,~....,UllÃMECAHICAAE~CION 

2,44 M · CHI DIURNO. Af -:if 1A 
·-->1JU1UCNllCA lfl 4/tl CXlU ESCóV1i 
2." M • CHP DIURNO. N _06/?DlA 
Emulolo .,,. .... rr-1< 
SERVENTE COM ENCARGOS COMPlfMfNTARES 

_ _...Sl.._NAP.._l.._,__.-=""---t'rlNlt'r06/20iW?l1AnN[US. PO'l'ENOA Ili 1;9, TIIAtAO 4XA, PESO COM lASTllo OI' U75 KG· CHP DIURNO. 

llOU N _06/201A 
VASSOURA MECANICA REllOCAVEL COM ESCOVA Cl\JNDIUCA, LARGUllA UTllOE VARRIMENTO DE 

CHI O,llCMI 73,02 

CHP Cl,!!01 272.21 

CHI 0.-1 ... ,2 

'·" 
CHP 0,002 U3 

t o.Dll 3A30,l l 
H o.a _ _ 21.43 

SIHAPI 2.A4M · CHI OIUANO.AI 06,/201'4 
---------r--------tri~ttNiit1iRtiloc.Avtl COMESCõVÃ00NDlllCA~.tAA:xll'G~U~llXIX10Tn~lltVlillillllrl~l'l5r-1-----"' ...... .._ _ ______ _ 

SINAPI 
ORSE 

SIHAPI 

2, .. M -CHP OIUANO. Af ~ --·------------------~-..!::!!:--_,:ft!!:!.----'="-­
Emulslo at!Ulao ,,..1< 
SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

GRAXA WllltlFICANTE A BASE OE IJTIO, OE MULTIPIAS ArUCACOfS E CONltNOO Allll1llOS OI 
SlllN'M EXTREMA PRESSN> (GRAU DE VISCOISIOADE NlGI 2) 

~~Slll=:!'N':::,!'.M!....-+~~o:....-tOl;;;:;E~O~OlnESEÔ1:~~~;::'ii~"8Ur;,lJm1~n:1'iRln=i~~~sftA~~~~!00~"1!rl'l'!ll11Jll1"'1Tt'ir-'--l·--=-~--""&;.:;---~-=::;;:... _ _ 

PESADOS (CAMINHOES, TRATORES, RET110$ E ETC) 
OPERAOOR OE MÁQUINAS ( EQUIPAMENTOS COM ENCAAGOS COMPLEMENTARES 

CAMINHAO TRUCAOQ, PESO llltUTO TOTAL 23000 KG, CARGA Ulll MAXIMA 1328.5 KG, DISTANCIA 
SINN'M l77H ENTRE EIXOS 4,IO M, POTENCIA 526 CV (INQ.UI CAIMNE E:..:OIASSl==·c:N:::AO:..:l:N.:.:O.U= l:..:CAR= llOCE==""---.L...-"'"---"=""-- - -'===-

ms6 SEAVENlt COM ENCAAGOS COMPLEMENTARES 
C TRANSl'ORTE DE EQIJl'AMENTOIS 

23/0-.(2025 
Olt• R•pon~ Tóc:nito: Wiliiiil&í Cíõii NUNIS VIANA 

CREA/CAU: JUnms.G 

wtNOtRSON OIONE 
NUNES 
VIANA.«818292370 

.. - ... --... W9ClERSOll O«lHl NUNU 
'ANfA:04113291370 
OMJos 1025.0t.21 '1 06 41 -OJ'OO 

Planilha Referêncía.xlsx versão 2.2 - Desenvolvido por Caixa Econõmíca Federal - Conteúdo sob responsabilidade do usu6rio 



OlllA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM VIAS UllUNAS NO MUNdi'IO DE CHMADINHA -MA 

CONVfNIO Nt: 971'°'/2024, Nt DA OPERAÇÃO: 10N779-40 

••••n•••••• 1 irAi CH• .AP., '·.~.;;N· HAº • 
INALABTllUTWIA FT.i~• ru.n 

EURIAMIMO .. o t •• • •lw u co "'' " V"' 

1.0 SERVIÇOS PREUMINAll(S 

1.1 PLACA INDICATIVA DA ORA (S,CJCIKZ,50MI 

2.0 AOMINISTllAÇÃO lOCAI. 
2.1 ADMINISTRAÇÃO LOCAI. 

3.0 MOBILIZAÇÃO l DESM081UZAÇÃO 
3.1 M091UZAÇÃO DE EQUIPAWNTOS 

3.2 DESMOBIUZAÇÃO DE EQUl'AMENTOS 

4.0 PAVIMENTAÇÃO ASFÁlllCA 
4.1 nRllAPLANAGEM 

4.1.1 ESCAVAÇÃO, CARGA DE MATERIAIS(M31 

Rua Beija-Flor 

Rua Nambu 

Totais 

ExWnllo 
urs-!Mdle4•• 
urs- !Mdle tio,......._..,.. ... 
la ...................... -. .... 

ESftSSUllA DO PAV..NY'O ASFAl.TICO 
DMT (llM) JAZIDA 
DMT (llM) USINA 

12,50 

LARGURA (M) 
5,00 

MtS 
3,00 

UND 
1,CIO 
1,CIO 

110,00 
EXTENSÃO (MI 

350,00 
208,00 

551,00 

ALTURA(MI 
2.,SO 

LAAG. Mt04A (M) 
6,6 

6,6 

4.1.Z REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUIMllTO (MZI um.-
EXTENSÃO (M) LARG. MtOIA (M) 

Rua Beija-Flor 350,00 6.6 
2 Rua Nambu 208,00 5.6 

Tota li 551,00 

U .
3 

nANSPORTf COM CAMINHÃO IASCULANTI MATERIAi. 
JAZIDA CM3XICMI 

ÁREA(M2) 
12,50 

EMPOLAMENTO ATERRO(M) 
0,22 

0,22 

EXTENSÃO (M) 
350,00 

208,00 

551,00 

1.ARG. MtOIA (M) 
6,6 

EMPOLAM ENTO ATERRO (M) DMT(KM) 

l Rua Beija-Flor 

2 Rua Nambu 

Tot.11 

4.1.4 EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO O( IAS( E SUl-MSE COM 
MATElllA.l(M3) 

Rua Beija -Flor 

Rua Nambu 

Toúll 

4.2 PAVIMENTO ASFÁLTICO 
4.2.1 EXECUÇÃO DE IMPRIMAÇÃO (M2) 

l Rua Beija-Flor 

2 Rua Nambu 

Totais 

4.2.2 EXECUÇÃO DE PINT\JllA DE LIGAÇÃO (MZI 

Rua Beija-flor 
2 R"" Nambu 

Totais 

4.U CONCRETO ASFÁLTICO USINADO A QUENTI (CIUQ) (M31 

1 Rua Beija-Flor 
2 Rua Nambu 

Tot.11 

1,20 
6,6 1,20 

ll0,22 

1.ARG. Mt04A (M) EMPOLAMENTO EXTENSÃO (M) 
350,00 

208,00 

551,00 

6.6 1,00 

6.6 1.00 

3.341,00 

EXTENSÃO(M) LARG . MtOIA(M) 
350,00 6,00 
208,00 6,00 

551,00 

J.341,00 
EXTENSÃO (M) LARG. MtOIA (M) 

350,00 6,00 
208,00 6,00 

551,00 

100,44 
EXTENSÃO (M) LARG . MtOIA (M) 

350,00 6,00 

208,00 6,00 

551,00 

ESPESSURA (M) 
0,()3 

0,03 

0,22 11,18 
0,22 11,18 

ATERRO(M) 
0,22 

0,22 

M3 
508,00 

302,00 
110,00 

M2 
2.310,00 
1.372,80 

3.AZ,811 

MlXlCM 
6 .818,01 
4.051,85 

10.1&9,9' 

Ml 
508,20 
302,02 

110,22 

M2 
2.100,00 
1.248,00 

3.341,00 

M2 
2.100,00 
L 248,00 

3.341,00 

Ml 
63,00 
37,4<4 

100,44 



4.2.
4 

TltAN$POWlt COM CAMNtÃO BASCULANTt MA55A 
ASFALTICA (M3XJ(M) 

u o.n 

EXTENSÃO (M ) LARG. MtDIA (M) ESPESSURA( KM 

l Rua Beija-Flor 350,00 6,00 0,03 389,34 

2 Rua Nambu 208,00 6,00 0,03 231,38 

,_ .. 551,00 

5 DllENAGEM SUPERFICIAL 
5.1 MEIO FIO EM CONCRETO SIMPLES (MI 1.050,00 

EXTENSÃO (M) CRUZAMENTOS (M) EXTENSÃO (M)• X LAOOS(UND) M 

Rua Belja·Flor 350,00 19,80 330,20 2,00 660,40 

Rua Nambu 208,00 13,20 194,80 2,00 389,60 

, ...... 551,00 :U.00 1.050,00 

S.2 SAIUETA EM CONCRETO SIMPU.S(M) 1.050,00 
EXTENSÃO (M) - CRUZAMENTOS (M) EXTENSÃO (M)• LAOOS(UND) M 

Rua Beija-Flor 350,00 19,80 330,20 2,00 660,40 

Rua Nambu 208,00 13,20 194,80 2.00 389,60 

Toteh 551,00 33,00 1.050,00 

'·' PINTU 11A Of MflO FIO ( M) 1.080,00 
EXTENSÃO (M) CRUZAMENTOS (M) EXTENSÃO (M)• X LAOOS(UND) M 

Rua Beija.flor 350,00 19,80 330,20 2,00 660,40 

Rua Nambu 208,00 13,20 194,80 2.00 389,60 

loteis 551,00 n,oo 1.050,00 

'·º SINAUZAÇÃO VIÁlllA 
6.1 SINALIZAÇÃO HOIUZONTAl 

U .1 PINTURA DE l1XO VIÁlllO (M ) 1.674,00 
ElITTNSÃO EIXOS(UND) M 

Rua Bel)a·Flor 350,00 3,00 1.050,00 

Rua Nambu 208,00 3,00 624,00 

Totais 551,00 1.674,00 

6.1.2 PINTURA FAIXA DE PEDESTRE (M2) 12,IO 
COMP.(M) LARG. (M) QUANTIDADE M2 

1 Rua Belja·Flor 0,00 

2 Rua Nambu 4,00 0,40 8,00 12,80 

Tot•h 4,00 12,.IO 

6.2 SINALIZAÇÃO VER11CA1. 
1.2.1 Pl.ACA DE SINAUZAÇÃO (UND.) 5,21 

QUAHTIDADE ÁREA UNIT. (M 2) M2 

Rua BelJa·Flor 9,00 0,44 3,96 

Rua Nambu 3,00 0,44 1,32 

Tot•ls 12,00 5,21 

6.2.2 PLACA DE INDICAÇÃO DE RUA (UNO.) 0,21 
QUANTIDADE COMP. (M) LARGURA(M) UNID. 

Rua Beija-Flor 0,70 0,40 0,00 

Rua Nambu 1.00 0,70 0,40 0,28 

Totall 1,00 0,21 

e 6.2.3 SUPOllTE PARA PlACA (UND.I 
14,00 

QUANTIDADE QUANTIDADE 
INDICAÇÃO SINALIZAÇÃO UNIO. 

Rua Beija-Flor 1,00 9,00 10,00 

Rua Nambu 1,00 3,00 4,00 

loteis 2,00 12,00 14,00 

7.0 PASSEIOS 
7.1 CALÇADAS 11,!IO M3 

EXTENSÃO (M)• LAOOS(UND) LARGURA(M) ESPESSURA (M ) 

1 Rua Beija-Flor 330,20 2,00 1.20 0,065 51,Sl 

2 Rua Nambu 194,80 2,00 1,20 0,065 30,39 

Toteh 525,00 11,t O 

7.2 PtSO T.ÃTll 70,5' M2 

RAMPAS(UND) COMP./RAMPA (M) LARGURA(M) 

1 Rua Beija-Flor 16 6,30 0,4 40,32 

2 Rua Nambu 12 6,30 0,4 30,24 

Totalt 21,00 70,56 

' SERVIÇOS FINAIS 3.348,00 

LIMPEZA FINAL OE SUPfRFlclE EXTENSÃO (M) LARGURA(M) M2 

1 Rua Belja·flor 350 6,00 2.100,00 

2 Rua Nambu 208 6,00 1.248,00 

Toteh 5 3.34&00 

WENDERSON DIONE AniNdo de ll()f'"fN dtQitfd pc')t' 

NUNES WU<OEllSON OIOHC NUNtS 
*MA;(Ml1&29D10 

VIANA:04818292370 o..io.:202s.o<.n 1a:s1:l40J'OO' 
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Página 112 

Anotação de Responsabllldlld• Técnica - ART e REA-MA 1 
Lei nº 6 .496, de 7 de dezembro de 1977 

ART OBRA / SERVIÇO 
Nº MA20250899741 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhlo 

___ 1. Ruponaivel T6c:nlco 

WENDERSON OIONE NUNES VIANA 

INICIAL 

Titulo profissional: ENGENHEIRO CIVIL, IEA EM PROJETO, EXECUÇÃO E OESEMP. DE 
ESTRUTURAS E FUNDAÇÕES 

RNP: 1117293530 

Registro: 1117293530MA 

___ 2. Dados do Contrato 

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL OE CHAPADINHA 

AVENIDA PRESIDENTE VARGAS 

Complemento: 

Cidade: CHAPADINHA 

Celebrado em: 

Bairro: CENTRO 

UF: MA 

CPF/CNPJ: 06.117.709/0001 ·58 

Nº: 310 

CEP: 65500000 

Contrato: Nlo Hpeclflcado 

Valor: R$ 4.795.619,00 

Ação Institucional: Outros 

Tipo de contratante: Peaoa Juridlca de Direito Públic:o 

___ 3. Dados da Obra/Serviço 

RUA VIAS DIVERSAS 

Complemento: VIAS URBANAS DIVERSAS 

Cidade: CHAPADINHA 

Data de Inicio: 03/1112024 

Finalidade: SEM DEFINIÇÃO 

Previsão de ténnino: 07/04/2025 

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPADINHA 

___ 4. Atividade Técnica 

Nº: SN 

Bairro: RECANTO DOS PÁSSAROS 

UF: MA CEP: 65500000 

Coordenadas Geogrãficas: -3.727121, -0.339129 

Código: Nlo Eepec:lflcado 

CPF/CNPJ: 06.117.709/0001-58 

14 - Elaboração Quantidade Unidade 

80 • Projeto > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.5 - OE COMPACTAÇÃO -
TERRAPLENAGEM 

80 • Projeto > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > OE PAVIMENTAÇÃO > #4.2.1.2 -
ASFAL TICA PARA VIAS URBANAS 

80 - Projeto > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIORICOS > SISTEMAS OE DRENAGEM 
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS> #5.3.1.7 - MEIO-FIO 

80 - Projeto > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM 
PARA OBRAS CIVIS> DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS> #5.3.1.8 · SARJETA 

80 • Projeto > TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > OE SINALIZAÇÃO> #4.9.1.4 - VIÁRIA 

35 • Elaboração de orçamento > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > OE 
PAVIMENTAÇÃO> #4.2.1.2 • ASFÁLTICA PARA VIAS URBANAS 

80 - Projeto > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > OE ACESSIBILIDADE OE EDIFICAÇÃO > 
#1.1.3.4 - PARA FINS ONERSOS 

35 • Elaboração de orçamento > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.5 - DE 
COMPACTAÇÃO-TERRAPLENAGEM 

35 • Elaboração de orçamento > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIORICOS > SISTEMAS OE 
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > OE SISTEMAS OE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > 
#5.3. 1. 7 • MEIO-FIO 

35 - Elaboração de orçamento > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIORICOS > SISTEMAS DE 
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > 
#5.3.1 .8 ·SARJETA 

35- Elaboração de orçamento> TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO> DE SINALIZAÇÃO> #4.9.1.4 -
VIÁRIA 

35 - Elaboração de orçamento > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > OE ACESSIBILIDADE DE 
EDIFICAÇÃO> #1 .1.3.4 · PARA FINS DIVERSOS 

3.682,80 

3.348,00 

1.050.00 

1.050,00 

1.674.00 

3.348.00 

81.90 

3.682,80 

1.050,00 

1.050.00 

1.674.00 

81.90 

Após a ooncluslo das atividades técnicas o profissional deve prooeder a baixa desta ART 

m• 

m' 

m 

m 

m 
m' 

m' 

m' 

m 

m 

m 

m' 

___ 5. 0~aç6u ------------------------------ ---------
PROJETO E ORÇAMENTO DOS SERVIÇOS OE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM VIAS PÚBLICAS URBANAS DIVERSAS 00 MUNICiPIO OE 
CHAPADINHNMA. CONVE:NIO N" 97190912024 N" DA OPERAÇÃO: 1098779-40. 

__ 6. Oeclaraç6H - --------------------------------------
. Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específoca e no decreto n. 
529612004 e 945112018. 

___ 7. Entidade de ClaH• ----------------------- - -------------

A autenticidade dnta ART pode ae< verificada em: httpe~/c:rea-ma.ellec.com.br/pubMool. com a chave: bB4zx 
lmpr9tlt!O em: 21/04/2025 àa 09:57:04 por:. lp: 45.165.13.123 

www .creema.org.br 

Tal: (98) 2106-3300 
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• 

Anotação de Responaabllldade Técnica - ART 
Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-MA 1 ART OBRA / SERVIÇO 

Nº MA20250899741 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhlo 

UEMA -UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHAO 

---- e. Asslnatun1s 

Dedaro serem verdadeiras as informações acima 

----- ---· _ ___ de _ de m Documento assinado eletronicamente 
com credenciais de login e senha 
WENDERIOH DIONE NUNES VIAHA 
RNP: 111n93530 

D•: 21/CM/2025 09:57:05 

INICIAL 

Local daúl WENDERSON DIONE NUNES VIANA· CPF; 048.182.923·70 

PREFEITURA MUNICl'AL DE CHAPADINHA • CPF: 06.117.709/0001·58 

_____ 9. ~formeç6es ------------------------------------------ -
• A ART é véllda somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conf•ência no site do Croa. 

_____ 10. Valor ---------------------------------------- ----
Valor da ART: R$ 271,'47 Registrada em: OSI04/2025 Valor pago: R$ 271,'47 Nosso Número: 8306210037 

A eutenticidttde desta ART pode ser verificada em: htlpe~/a'1MH118.&illoc .com.br/pubNco/, oom a chave: b84zx 

lmpreuo em: 21/0t/2025 às 09:57:05 poc . ip: 45.165 13.123 

www .cn:NJma.org.br 

Tel: (98) 21~300 

atendlmento@creema.org.br 

Fax: (98) 210&-3303 • r · ~ 
!l· .. 
r=I• • 
1:1 • 41; 
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SECRETARIA OE 

INFRAESTRUTURA 
E URBANISMO 

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA DE VIAS PÚBLICAS 
PROJETO INFRAESTRUTURA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPADINHA·MA 

1 CHP RAC F~~D<J RINA Ho e A TITULO.------------------P-RA-NC_HA_• ---1 

""' PLANTA DE IMPLANTAÇÃO 
o T R ABA L H o e o N T 1 Nu A '=tN=oc=RE=ç~o.------------ --- -

BAIRRO RECANTO DOS PÁSSAROS, CHAPADINHA·MA 
EXTENS210 EH (M)• AREA (1'12)1 

558,00M 5.189,40 M2 
l-=p=RQ:--,JE= T=-o .. ----+=sc'""'AL_,.A--:DE=-=P\.--=o=rAGE= Mot E:=cc-=:RE=s:p=-,---------.---- - --· 

rBR~ PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA DE VIAS PÚBLICAS 

WENDERSON ... _ .. ,._...., 

EXECUTIVO DIONE NUNES =::""'-""º"' 
INDICADA 1 V1ANA:Oo1a1a2923 __ ,.,.,,,. 

70 =~i:n 
i----0_3l2025 __ __,,_ ____ --i WENDERSON OIONE NUNES VIANA 

ENGENHEIRO CIVIL ADHINISTRAÇ.211) 

MARIA DUCILENE PONTES CORDEIRO CREA MA 111729353-0 

Lt) 
o 



SECRETARIA OE 

INFRAESTRUTURA 
E URBANISMO 

l~ 
.. f • . \ 

PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA DE VIAS PÚBLICAS 
PROJETO INFRAESTRUTURA 

~ PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPADINHA·MA 
PREFEITURA DE 

CHAPADINHA TITULO• PLANTA OE LOCALIZAÇÃO 
O T R A B A l H O C O N T 1 N U A ENDEREÇO. 

BAIRRO RECANTO DOS PASSAROS, CHAPADINHA·MA 

EXTENSlliO EH <r1>• AREA <"'2>t 
558,00M 5.189,40 M2 

BRA• 
PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA DE VIAS PÚBLICAS 

PROJETOu ESCALA OC PLOTAGEH• EC.RESPWENDERSON .,_ • ._,,,. 

EXECUTIVO 
INDICADA 

ADMINISTRAÇlliO• 

MARIA DUCILENE PONTES CORDEIRO 

DIONE NUNES =:'..,~ 
VIANA:0481829 ::::!!'° 
2370 l<Hà1"41'00' 

WENDERSON DIONE NUNES VIANA 
ENGENHEIRO CML 

CREA MA 111729353-0 

1 PRANCHA• 



--
--

Suporte metálico 

_ _ _ a_ça_ da _ _ _ 

02 ~ Seção Transversal das Vias 
6,60 

330 330 

REVESTIMENTO ASFAL TICO 
(CBUQ-3Cm) 

'. DETALHE 03 

SECRETARIA OE 

INFRAESTRUTURA 
E URBANISMO 

PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA DE VIAS PÚBLICAS 
PROJETO INFRAESTRUTURA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPADINHA·MA 
PREFE I TURA DE 

CHAPADINHA TITULO• lPRANCHA• 
PLANTA DE SINALIZAÇÃO E ACESSIBILIDADE .J 

O TRABALHO CONTINUA EHOCREÇ(JI 

BAIRRO RECANTO DOS PÁSSAROS, CHAPADINHA-MA j 
EXTE.NSllO E.M Cr1)1 AREA CM2)t BRA• - - -

558,00M 5.189,40 M2 PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA DE VIAS PÚBLICAS 
PROJET"~o.-. -----+-E=sc~A~LA~D=E~P~Lo=TA=GE=H,-t• =Ec=-=.R=Es=p,-, W- E-NO-ERS_ O_N _ _ A\llnl_clo_d•_""""_dli'tll_ ..-_____ 1 

EXECUTIVO DIONE NUNES :.:sll<OOlSOH OIOHE ·1 

INDICADA VIANA.'048182923 ~".::,~,.,, 

l--_ _ 
03_120_25 __ ..1..-. ____ __, WENDE~~ON DIONE NUNES VIANA 

ENGENHEIRO CIVIL ., 
CREA MA 111729353-0 

ADMINISTRAÇIOt 

MARIA DUCILENE PONTES CORDEIRO 

an 
o -. .. 
an 
o 



1 

SECRETARIA OE 

INFRAESTRUTURA 
E URBANISMO 

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA DE VIAS PÚBLICAS 
PROJETO INFRAESTRUTURA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPADINHA·MA 
PREFEITURA D E 

CHAPADINHA TITULO• PLANTA DE SITUAÇÃO PRANCHA• 

O T R A B A L H O C O N T 1 N U A ENDEREÇO• 

BAIRRO RECANTO DOS PÁSSAROS, CHAPADINHA·MA 
EXTENSillO EH (..,), AREA (l'\é!)t 

558,00M S.189,40 M2 PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA DE VlAS PÚBLICAS 
PROJETOn SCALA DE PLOTAGEM< EC.RESP.1 WENOERSON ._ ... ,.,,_ 

DIONE NUNES :::.:"°'llSOH 
EXECUTIVO INDICADA VIANA:04818292 lllANA.1>411mmo 

03/2025 370 ~os:io!;:..2J 
!-------~------! WENDERSON DfONE NUNES VIANA 
ADHINISTRAÇ&a. ENGENHEIRO CIVIL 

MARIA DUCILENE PONTES CORDEIRO CREA MA 111729353-0 



SECRETARIAOE '1 ,...., PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA DE VIAS PÚBLICAS 
INFRAESTRUTURA ,. ,4 ~ PROJETO INFRAESTRUTURA 

E URBANISMO 1 .. ~.-. PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPAOINHA·MA 

PR E FEITURA D t 

CHAPADINHA TITULOi PLANTA DE LOCALIZAÇÃO 
o T R A a A L H o e o N T 1 N u A b:EN=DE=RE=ç=-a.------ ------ - --l 

BAIRRO RECANTO DOS PÁSSAROS, CHAPADINHA·MA 
EXTENSilO EM (,..), AREA (M2>i 

558,00M 5.189,40 M2 
BRA• 

PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA DE VIAS PÚBLICAS 
PROJETCJ11 SCALA DE PLOTAGEH• EC.RESP.• 

EXECUTIVO 
INDICADA 

03/2025 
DMINISTRAÇ~ 

MARIA OUCILENE PONTES CORDEIRO 

WENOERSON ........, • ...._...,.. 

OIONE NUNES :::..."'=.':m 
VIANA:048182923°"""''°"º"''°'"'" 
70 "'"' 

WENOERSON DIONE NUNES VIANA 
ENGENHEIRO CIVIL 

CREA MA 111729353-0 


